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Atividades orais em regime colaborativo na aula de PLE. Uma experiê ncia com alunos 

na aula de Prá ticas de Audiç ã o - Conversaç ã o de nível A2 

 

RESUMO 

 

O presente relató rio contempla uma aná lise detalhada do processo de está gio realizado no ano letivo 

2021/2022, de 27 de setembro de 2021 a 21 de janeiro de 2022, com uma turma de “Práticas de 

Audiç ã o-Conversação”, de nível A2, do 29º Curso Anual de PLE do BabeliUM – Centro de Línguas da 

Universidade do Minho, integrado e desenvolvido no â mbito de Mestrado em Portuguê s Língua Nã o 

Materna – Portuguê s Língua Estrangeira/Língua Segunda (MPLNM-PLE/PL2). 

O relató rio começ a com uma introduç ã o à  conceç ã o, organizaç ã o e planificaç ã o do está gio, depois 

centra-se em atividades orais em regime colaborativo na aula de PLE, refletindo criticamente sobre o 

potencial dessas actividades, com base na experiê ncia de ensino com alunos de nível A2. 

Os resultados positivos apresentados pelos alunos no final do curso levaram-nos a concluir que: 1) existe 

uma ê nfase crescente no ensino centrado no aluno, 2) o desenvolvimento das competê ncias de oralidade 

dos alunos está  a tornar-se uma prioridade no ensino do PLE, 3) as atividades orais em regime 

colaborativo no ensino do PLE sã o vantajosas e os alunos estã o predispostos para as realizar ao longo da 

aprendizagem a fim de desenvolverem e praticarem as suas competê ncias de fala com bons resultados. 

 

Palavras-chave: atividades colaborativas; atividades orais; competê ncias de oralidade; 

ensino-aprendizagem; portuguê s língua estrangeira. 
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Collaborative oral activities in the PLE class. An experience with students in the Listening 

- Conversation Practice class at the A2 Level 

 

ABSTRACT 

 

The present report includes a detailed analysis of the internship process carried out in the school year 

2021/2022, from September 27, 2021 to January 21, 2022, with a class of "Listening-Conversation 

Practices", level A2, of the 29th Annual PLE course of BabeliUM - Language Center of the University of 

Minho, integrated and developed in the scope of the Master's Degree in Portuguese as a Non-Mother 

Tongue - Portuguese as a Foreign Language/Second Language (MPLNM-PLE/PL2). 

The report begins with an introduction to the design, organization and planning of the internship, then 

focuses on collaborative oral activities in the PLE class, critically reflecting on the potential of these 

activities, based on the teaching experience with A2 level students. 

The positive results presented by the students at the end of the course led us to conclude that: 1) there is 

an increasing emphasis on learner-centered teaching, 2) the development of students' speaking skills is 

becoming a priority in PLE teaching, 3) collaborative speaking activities in PLE teaching are advantageous 

and students are predisposed to perform them throughout their learning in order to develop and practice 

their speaking skills with good results. 

 

Keywords: collaborative activities; oral activities; oral competence; portuguese foreign language; 

teaching-learning. 
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葡萄牙语外语课堂上的协作性口语活动-与 A2 等级听力--会话实践课程学生的经历 

 

摘要 

 

本报告旨在针对 2021/2022 学年，即 2021 年 9 月 27 日至 2022 年 1 月 21 日期间，

分析介绍在米尼奥大学语言中心开设的第 29届对外葡萄牙语 A2级别的“听力-会话实践”

课程的过程。该实习项目是在葡萄牙语非母语--葡萄牙语作为外语/葡萄牙语作为第二语

言的硕士学位期间整合并发展的。 

本报告首先介绍了本次实习中构思、组织、规划，接着聚焦到了葡萄牙语外语课堂

上的协作性口语活动，并根据与 A2 等级学生的教学相处经历，批判性地思考协作性口

语活动在葡萄牙语外语课堂上的发展潜力。 

学生在课程结束后呈现的积极成果让我们得出结论，以学生为中心的课堂教学模式

日益受到重视，培养学生口语的能力已成为对外葡语教学的重点，协作性口语活动在对

外葡语口语教学中有优势，学生有意愿在课堂上使用协作性口语活动来培养和练习口语

能力并且取得了良好的效果。 

 

关键词：协作性活动, 口语活动, 口语能力, 教学, 葡萄牙语外语. 

  



 

viii 

ÍNDICE 

 

DIREITOS DE AUTOR E CONDIÇ Õ ES DE UTILIZAÇ Ã O DO TRABALHO POR TERCEIROS....... ii 

AGRADECIMENTOS ...................................................................................................... iii 

DECLARAÇ Ã O DE INTEGRIDADE.................................................................................... iv 

RESUMO ....................................................................................................................... v 

ABSTRACT ................................................................................................................... vi 

摘要 ........................................................................................................................... vii 

LISTA DE GRÁ FICOS ...................................................................................................... x 

LISTA DE QUADROS ...................................................................................................... xi 

LISTA DE SIGLAS ......................................................................................................... xii 

Introduç ã o ................................................................................................................... 1 

1. Caracterizaç ã o do local de está gio - Centro de Línguas BabeliUM .............................. 3 

2. 29º  Curso Anual de PLE do BabeliUM........................................................................ 4 

2.1. Calendá rio-horá rio do curso ...................................................................................................... 4 

2.2. Objetivos da formaç ã o ............................................................................................................. 5 

2.3. Níveis oferecidos de acordo com o QECRL ............................................................................... 6 

3. A turma de “Práticas de Audição-Conversação” de nível A2 ....................................... 8 

3.1. Caracterizaç ã o da turma .......................................................................................................... 8 

3.1.1. Aná lise e comentá rio dos dados recolhidos ......................................................................... 8 

3.2. Planificaç õ es das aulas realizadas durante o está gio ............................................................... 15 

3.3. Materiais criados e/ou adaptados para o está gio .................................................................... 66 

3.4. Avaliaç ã o ............................................................................................................................... 95 

3.4.1. Ficha de avaliaç ã o ........................................................................................................... 98 

3.4.2. Correç ã o da Ficha de Avaliaç ã o (Compreensã o Oral) ...................................................... 101 

4. Reflexã o crítica sobre as atividades orais realizadas em regime colaborativo ......... 103 

4.1. A comunicaç ã o oral no ensino- aprendizagem em PLE ...........................................................103 

4.2. A aprendizagem colaborativa em contexto pedagó gico ...........................................................104 

4.2.1. A aprendizagem colaborativa e aprendizagem cooperativa ...............................................105 

4.3. Potencialidades didá ticas das atividades orais em regime colaborativo para o 



 

ix 

ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira ........................................................................... 107 

4.4. Estraté gias de ensino, planificaç ã o e produç ã o de materiais para o desenvolvimento da 

competê ncia comunicativa ao nível das atividades orais em regime colaborativo ...........................108 

4.5. Contributos das atividades orais em regime colaborativo para a avaliaç ã o das competê ncias de 

oralidade ..................................................................................................................................... 110 

4.6. Limitaç õ es das atividades orais em regime colaborativo na aula de PLE................................. 112 

Conclusã o ................................................................................................................. 114 

Bibliografia ............................................................................................................... 116 

Anexos ...................................................................................................................... 118 

 

  



 

x 

LISTA DE GRÁ FICOS  

 

Grá fico 1 - Gé nero dos alunos .......................................................................................................... 9 

Grá fico 2 - Idade dos alunos ............................................................................................................. 9 

Grá fico 3 - Nacionalidades dos alunos ............................................................................................. 10 

Grá fico 4 - Formaç ã o Acadé mica ..................................................................................................... 10 

Grá fico 5 - Tempo de aprendizagem da LP ....................................................................................... 11 

Grá fico 6 - Motivaç ã o para aprender portuguê s ................................................................................12 

Grá fico 7 - Mais importante(s) competê ncia(s)/ conhecimento(s) para desenvolver numa língua 

estrangeira ........................................................................................................................................13 

Grá fico 8 - Mais ú teis e eficazes atividades para aumentar a capacidade de oralidade 

(audiç ã o-conversaç ã o) ....................................................................................................................... 14 

Grá fico 9 - Modalidade de trabalho para desenvolver a oralidade ...................................................... 15 

 

  



 

xi 

LISTA DE QUADROS 

 

Quadro 1 - Horá rio do nível A2/A2+ (Iniciaç ã o+) ............................................................................... 4 

Quadro 2 - Propostas e calendá rio de atividades culturais ................................................................. 4 

Quadro 3 - Crité rios a ter em conta para a avaliaç ã o da produç ã o e interaç ã o orais ......................... 96 

Quadro 4 - Proposta para a avaliaç ã o da compreensã o oral ..............................................................97 

 

  



 

xii 

LISTA DE SIGLAS 

 

AC- Abordagem Comunicativa  

CAPLE- Centro de Avaliaç ã o de Portuguê s Língua Estrangeira  

CPLP- Comunidade de Países de Língua Portuguesa  

ELACH- Escola de Letras, Artes e Ciê ncias Humanas 

LE- Língua Estrangeira  

PL2- Portuguê s Língua Segunda  

PLE- Portuguê s Língua Estrangeira  

PLNM- Portuguê s Língua nã o Materna  

QECRL- Quadro Europeu Comum de Referê ncia para as Línguas 

UM- Universidade do Minho 

 

 



 

1 

Introduç ã o  

 

À  medida que a tendê ncia de globalizaç ã o se acentua, os países de todo o mundo estã o 

gradualmente a formar uma comunidade mundial e os intercâ mbios e a cooperaç ã o estã o a tornar-se 

cada vez mais frequentes. Como língua mundial, a língua portuguesa continua a desempenhar um 

papel importante nos intercâ mbios internacionais. Os cursos de PLE sã o, agora, oferecidos em muitos 

países e regiõ es, levantando vá rias questõ es de natureza diversa, de entre as quais as relacionadas 

com o ensino das competê ncias de interaç ã o e produç ã o orais em PLE nos tê m causado preocupaç ã o.  

O modelo tradicional de ensino de língua estrangeira baseia-se em conhecimentos teó ricos e atribui 

importâ ncia aos resultados dos exames dos alunos, o que leva a uma falta de ambiente e de 

oportunidades para prá tica da comunicaç ã o oral, pelos alunos, e a uma falta de confianç a na 

comunicaç ã o. A expressã o oral é  a competê ncia em língua estrangeira que o aluno mais valoriza, pois 

está  associada à  sua necessidade de comunicar. No entanto, é  també m aquela que o aluno irá  sentir 

mais dificuldades em desenvolver, pois trata-se de uma competê ncia linguística complexa. A 

abordagem comunicativa (AC) tem sido aceite amplamente desde meados da dé cada de 1970 

(Richards & Rodgers, 1986). Na sala de aula, as atividades em grupo reduzem a pressã o sobre os 

alunos para responderem rapidamente, dando-lhes mais oportunidades de praticar (Long, 1990; Cook, 

1991). Durante este está gio, descobrimos que as atividades orais em regime colaborativo sã o uma 

parte essencial e importante da aprendizagem da língua portuguesa, mas a sua aplicaç ã o na aula de 

PLE ainda é  rara. Por isso, num contexto em que existem cada vez mais aprendentes de língua 

portuguesa em todo o mundo, vale a pena investigar profundamente esta á rea, a fim de obter uma 

melhor compreensã o sobre as atividades orais em regime colaborativo para ficarmos mais conscientes 

sobre a capacidade oral dos alunos e fornecermos algumas sugestõ es para o plano de ensino dos 

professores. 

O presente relató rio é  parte integrante do Está gio profissional realizado no â mbito do curso de 2º 

Ciclo em Portuguê s Língua Nã o Materna – Portuguê s Língua Estrangeira e Portuguê s Língua Segunda 

(PLNM – PLE / PL2), da Escola de Letras, Artes e Ciê ncias Humanas da Universidade do Minho. 

A estrutura deste relató rio compreende quatro componentes principais. Nas primeira e segunda 

partes é  realizada uma contextualizaç ã o da prá tica profissional, caracterizando o contexto em que se 

realizou o está gio, a instituiç ã o e o curso. Na terceira parte, descrevem-se todos os aspetos 



 

2 

relacionados com a prá tica letiva levada a cabo nas sessõ es das aulas de “Práticas de Audição - 

Conversação”. Neste ponto, faz-se a caracterizaç ã o dos alunos e a aná lise dos dados recolhidos, 

apresentam-se as planificaç õ es de quinze sessõ es de aulas e encontram-se os materiais usados que 

foram criados ou adaptados de outros manuais de portuguê s língua estrangeira para o está gio. Por fim, 

seguem-se a avaliaç ã o da componente de audiç ã o e conversaç ã o de nível A2, segundo os princípios e 

orientaç õ es patentes no QECRL. Na ú ltima parte, encontra-se uma reflexã o crítica sobre o tema 

abordado e toda a prá tica e os seus efeitos. A conclusã o final apresenta os aspetos mais relevantes da 

prá tica desenvolvida durante todo o processo de está gio.  

Espera-se que os resultados apresentados neste relató rio chamem a atenç ã o de professores e 

alunos de PLE para a importâ ncia das componentes de interaç ã o e produç ã o orais. Espera-se també m 

que as propostas pedagó gicas baseadas em atividades colaborativas, que aqui se apresentam, 

possam ajudar os alunos a melhorar os seus conhecimentos e capacidades de comunicaç ã o oral e 

aumentar a sua confianç a, para que possam falar portuguê s de forma eficiente e adequada. 

  



 

3 

1. Caracterizaç ã o do local de está gio - Centro de Línguas BabeliUM 

 

O está gio foi realizado no BabeliUM – Centro de Línguas da Escola de Letras, Artes e Ciê ncias 

Humanas (ELACH) da Universidade do Minho (UM). Este nome faz alusã o ao mito da torre de Babel, 

no sentido da diversidade dos idiomas que oferece, para dotar os participantes de mais competê ncias 

linguísticas e para lhes proporcionar um conhecimento mais profundo das respetivas culturas. 

O BabeliUM foi fundado no dia 26 de setembro de 2009, Dia Europeu das Línguas, que é  

anualmente comemorado com aç õ es de promoç ã o do multilinguismo, motivando para a aprendizagem 

das línguas e culturas; alé m disso, o BabeliUM desenvolve outras atividades de interaç ã o com a 

sociedade, dando assim cumprimento à s políticas europeias de multilinguismo da Universidade do 

Minho. 

Tendo em conta a importâ ncia da língua portuguesa e das suas valê ncias interculturais no contexto 

europeu e internacional, nomeadamente atravé s de programas de ensino e de aprendizagem do 

portuguê s como língua segunda e língua estrangeira, o BabeliUM propõ e uma diversificada oferta de 

formaç ã o na á rea do Portuguê s Língua Nã o Materna – Portuguê s Língua Estrangeira e Portuguê s 

Língua Segunda (PLNM – PLE / PL2), com cursos sempre identificados de acordo com o Quadro 

Europeu Comum de Referê ncia para as Línguas (QECRL). De forma permanente e contínua, até  agora, 

realizam-se os seguintes cursos: Curso Anual, organizado em dois semestres (outubro – janeiro e 

fevereiro – maio), Curso de Verã o, todos os anos no mê s de julho e, Cursos Semestrais, organizados 

em dois semestres (outubro – dezembro e març o – maio). No que diz respeito ao Curso Anual de PLE, 

tem oferecido o nível A1 até  ao nível B2, tomando como referê ncia o QECRL. 
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2. 29º  Curso Anual de PLE do BabeliUM 

 

2.1. Calendá rio-horá rio do curso 

O 29º curso anual realizou-se no período de 27 de setembro a 21 de janeiro de 2021 (1º  semestre) 

e de 06 de fevereiro a 26 de maio de 2022 (2º  semestre). Durante o está gio, foi-me atribuída a 

componente de Prá ticas de Audiç ã o-Conversaç ã o, de nível A2, cujo primeiro semestre teve a duraç ã o 

de 120 horas totais (14h/semana e 15 semanas letivas), sendo que as aulas da componente que 

lecionei decorreram à s segundas-feiras e quartas-feiras, das 11h00 à s 13h00 e das 9h00 à s 11h00, 

respetivamente, num total de 60h. 

 O currículo do curso de nível A2 contempla outras disciplinas de portuguê s, acrescidas de um 

conjunto de atividades culturais como forma de estimular competê ncias em PLE, que serã o 

apresentadas nos quadros abaixo. 

Quadro 1 - Horá rio do nível A2/A2+ (Iniciaç ã o+) 

Dias/Horas Segunda-feira Terç a-feira Quarta-feira Quinta-feira 

09:00-11:00 Lé xico e Estruturas 

da Língua 

Portuguesa 

Lé xico e Estruturas 

da Língua 

Portuguesa 

Prá ticas de 

Audiç ã o-Conversaç ã o 

Lé xico e Estruturas 

da Língua 

Portuguesa 

11:00-13:00 Prá ticas de 

Audiç ã o-Conversaç ã o 

Prá ticas de Leitura- 

Escrita 

Prá ticas de Leitura- 

Escrita 

 

 

Quadro 2 - Propostas e calendá rio de atividades culturais 

1 de outubro de 2021 Visita guiada à  cidade de Braga 

15 de outubro de 2021 Bom Jesus (piquenique) 

29 de outubro de 2021 Quinta Pedagó gica 

5 de novembro de 2021 Museu D. Diogo de Sousa / Termas do Alto da Cividade 

19 de novembro de 2021 Sete Fontes 

3 de dezembro de 2021 Biblioteca Pú blica de Braga 

7 de janeiro de 2022 Museu dos Biscainhos 

15 de janeiro de 2022 Museu Nogueira da Silva  
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2.2. Objetivos da formaç ã o 

O nível de iniciaç ã o (A2/A2+) tem como objetivo o estudo e domínio das ferramentas linguísticas 

fundamentais da língua, munindo o aluno de competê ncias essenciais à  progressã o na aprendizagem. 

Durante o curso foram trabalhadas as seguidas competê ncias:  

Compreensã o oral  

➢ Compreender expressõ es e vocabulá rio de uso mais frequente relacionado com aspetos de 

interesse pessoal como, por exemplo, informaç õ es pessoais e familiares bá sicas, compras, 

geografia local, trabalho e meio em que vive. 

➢ Compreender o essencial de um anú ncio e de mensagens simples, curtas e claras. 

Leitura 

➢ Ler textos curtos e simples; 

➢ Encontrar uma informaç ã o previsível e concreta em textos simples de uso corrente, por exemplo, 

anú ncios, folhetos, ementas, horá rios; 

➢ Compreender cartas pessoais curtas e simples. 

Interaç ã o oral e Produç ã o oral 

➢ Comunicar em situaç õ es simples, de rotina do dia a dia, sobre assuntos e atividades habituais 

que exijam apenas uma troca de informaç ã o simples e direta; 

➢ Descrever experiê ncias, eventos, sonhos, desejos e ambiç õ es. 

➢ Opinar de maneira limitada sobre planos e discussõ es. 

➢ Participar em breves trocas de palavras, apesar de nã o compreender o suficiente para manter a 

conversa. 

➢ Utilizar uma sé rie de expressõ es e frases para falar, de forma simples, da sua família, de outras 

pessoas, das condiç õ es de vida, do seu percurso escolar e do seu trabalho atual ou mais recente. 

Escrita 

➢ Escrever notas e mensagens curtas e simples sobre assuntos de necessidade imediata; 

➢ Escrever uma carta pessoal muito simples, por exemplo, para agradecer alguma coisa a algué m. 

➢ Produzir textos simples sobre á reas familiares e de interesse. 

Estes objetivos estã o de acordo com o exigido para a obtenç ã o do Certificado de nível A2, de acordo 

com o QECRL, que estipula que, no final de um curso deste nível, ao nível da oralidade, o aluno deve 

ser capaz de 1) compreender frases isoladas e expressõ es frequentes relacionadas com á reas de 
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prioridade imediata, por exemplo: informaç õ es pessoais e familiares simples, compras, meio 

envolvente e 2) ser capaz de comunicar rotinas que exigem apenas uma troca de informaç ã o simples e 

direta sobre assuntos que lhe sã o familiares e habituais. 

 

2.3. Níveis oferecidos de acordo com o QECRL  

O Quadro Europeu Comum de Referê ncia para as Línguas: Aprendizagem, ensino, avaliaç ã o (QECRL) 

é  um documento do Conselho da Europa, elaborado no â mbito do Projeto Políticas Linguísticas para 

uma Europa Plurilingue e Multicultural. Em 2008, o Conselho da Europa lanç ou uma iniciativa para 

encorajar os países a continuarem a implementar o QECRL nos seus sistemas educativos e a promover 

o multilinguismo. 

 O QECRL foi concebido para, em primeiro lugar, criar um sistema uniforme e sustentá vel de 

normas, ou seja, metalinguagens aplicá veis entre os países, locais, domínios e línguas, para que as 

partes interessadas possam cooperar e comunicar com base em normas comuns. Em segundo lugar, 

o objetivo é  promover a reflexã o das partes interessadas sobre a reforma da educaç ã o em línguas 

estrangeiras e adaptar o QECRL à s necessidades reais dos aprendentes. No fim, visa facilitar a 

compreensã o dos alunos sobre a sua pró pria situaç ã o, estabelecer objetivos adequados e avaliar a sua 

aprendizagem.  

 O QECRL divide-se em duas partes principais: a primeira é  uma descriç ã o das competê ncias, 

definindo "competê ncia geral" e "competê ncia linguística comunicativa". O documento afirma que o 

uso da língua é  uma aç ã o que uma pessoa realiza como indivíduo ou como membro da sociedade. No 

decurso da utilizaç ã o das línguas, os utilizadores desenvolvem uma competê ncia geral, particularmente 

de comunicaç ã o, que se refere à s competê ncias que os aprendentes devem possuir como disciplinas 

de aprendizagem e comunicaç ã o. Espera-se que o aprendente tenha conhecimentos, aptidõ es, atitudes 

e capacidades de aprendizagem como sujeito de aprendizagem e comunicaç ã o. A competê ncia de 

aprendizagem refere-se à  capacidade de mobilizar os seus pró prios conhecimentos, aptidõ es e atitudes. 

A competê ncia comunicativa linguística consiste nos elementos de competê ncia linguística, 

competê ncia sociolinguística e competê ncia pragmá tica (Conselho da Europa, 2001). Na segundas 

parte, existe um quadro hierá rquico de níveis comportamentais linguísticos e o QECRL define seis 

níveis (A1, A2, B1, B2, C1, C2) com base em resultados de investigaç ã o empírica, para trê s grandes 

tipos de utilizador: o utilizador elementar (A1/A2), o utilizador independente (B1/B2) e o utilizador 

https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Basico/Documentos/quadro_europeu_comum_referencia.pdf


 

7 

proficiente (C1/C2) e para as vá rias sub-competê ncias em que se desdobra a competê ncia 

comunicativa: Compreender: compreensã o do oral e leitura; Falar: interacç ã o oral e produç ã o oral e 

Escrever. 

 O estabelecimento de níveis comuns de referê ncia concorre para a transparê ncia e 

comparabilidade dos processos de ensino e aprendizagem e para o correspondente reconhecimento 

dos níveis de competê ncia alcanç ados. Com base neste documento de referê ncia, pretende-se 

fomentar a criaç ã o de ambientes propiciadores de uma aprendizagem motivadora e pró xima de 

contextos reais de comunicaç ã o. 
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3. A turma de “Práticas de Audição-Conversação” de nível A2 

 

3.1. Caracterizaç ã o da turma  

Devido à s restriç õ es da pandemia, as universidades tiveram de mudar os modelos dos seus cursos, 

que passaram a ser realizados online a partir de 2020. No entanto, está  agora a regressar ao ensino 

presencial à  medida que as restriç õ es sã o levantadas. Os cursos do BabeliUM, no primeiro semestre 

do ano letivo de 2021-2022, estavam totalmente abertos, exceto que os professores e os alunos, na 

sala de aula, ainda eram obrigados a usar má scaras. O ambiente das aulas é  uma das maiores 

vantagens do ensino tradicional presencial, pois permite ter uma maior interaç ã o professor-aluno e 

facilita a comunicaç ã o entre os alunos. Os professores sã o capazes de organizar vá rias atividades em 

grupo e apresentaç õ es em sala de aula e os alunos podem participar nas aulas na maior medida 

possível, pelo que foi muito ú til poder regressar à s aulas presenciais para a aprendizagem de línguas. 

A turma com que trabalhei começ ou com nove alunos, mas, devido ao desajustamento de nível 

linguístico e por razõ es pessoais, a turma acabou por se estabilizar em sete alunos. Apesar de haver 

muito menos alunos do que antes da pandemia, o que podia ser prejudicial para o nível de 

interatividade nas aulas, este nú mero reduzido de alunos permitiu que cada um deles recebesse mais 

atenç ã o por parte da professora e tivesse mais oportunidades de aprendizagem prá tica, tais como a 

prá tica oral. Para os alunos de nível A2, em particular, tiveram de se tornar mais confiantes na 

expressã o de frases e vocabulá rio bá sicos, bem como de se habituar à  velocidade e entoaç ã o dos 

falantes nativos da língua portuguesa e de compreender algumas expressõ es locais. 

Para proceder à  caracterizaç ã o da turma e recolher informaç õ es para o relató rio de está gio, fez-se 

um questioná rio aos alunos (Anexo II).  

 

3.1.1. Aná lise e comentá rio dos dados recolhidos 

No Anexo III, tem as respostas dos alunos sobre o questioná rio. Para uma melhor visualizaç ã o das 

características da turma, serã o apresentados os grá ficos abaixo. 
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Grá fico 1 - Gé nero dos alunos 

 

Fonte: elaboraç ã o pró pria 

 

O grá fico 1 mostra que os alunos do sexo feminino da turma representavam uma percentagem de 

86%, enquanto os do sexo masculino só  representavam uma percentagem de 14%. A maioria 

esmagadora é  do sexo feminino. 

Grá fico 2 - Idade dos alunos 

 

Fonte: elaboraç ã o pró pria 

 

A maioria dos alunos tinha menos de 25 anos, com uma percentagem de 72%, o que pode ser 

relacionado com o facto de os alunos que ingressaram neste curso virem a Portugal para um 

intercâ mbio internacional / Erasmus ou quererem fazer licenciaturas / mestrados em Portugal. O resto 

do grupo tinha entre os 30 e 35 anos ou mais de 35 anos de idade, ambos com uma percentagem de 

14%, o que pode estar relacionado com a intenç ã o de imigrar para Portugal ou com a sua necessidade 

de encontrar um emprego em Portugal.  
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Grá fico 3 - Nacionalidades dos alunos 

 

Fonte: elaboraç ã o pró pria 

 

O grá fico 3 mostra a distribuiç ã o de nacionalidade dos alunos da turma, sendo eles oriundos da 

Á sia, da Europa e da Amé rica do Sul. Os alunos chineses perfaziam mais de metade do total e cada 

um dos outros países foram representados apenas por um aluno. Os membros da turma refletem a 

diversidade das origens culturais habituais nos cursos do BabeliUM. 

 

Grá fico 4 - Formaç ã o Acadé mica 

 

 

Fonte: elaboraç ã o pró pria 

 

No grá fico 4, pode-se saber que a maioria dos alunos possui formaç ã o acadé mica ao nível da 

licenciatura ou equivalente, com uma percentagem de 66%. O resto dos alunos sã o distribuídos 
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uniformemente entre licenciatura com mestrado integrado e mestrado, com uma igual percentagem de 

17%. Os quatro alunos chineses estavam no seu terceiro ano de licenciatura e neste ano eles faziam 

intercâ mbio no BabeliUM, sendo prová vel que continuem a estudar para mestrados e doutoramentos 

no futuro. 

Grá fico 5 - Tempo de aprendizagem da LP 

 

Fonte: elaboraç ã o pró pria 

 

No grá fico 5, relativo ao tempo de aprendizagem da língua portuguesa, o intervalo delimitou-se entre 

4 meses e 2 anos. Os quatro alunos chineses aprenderam durante dois anos e as restantes trê s alunas 

atingiram o nível A2/A2+, apó s a realizaç ã o do teste diagnó stico do QECRL, num ano ou menos de um 

ano. As alunas chilena e russa estudaram durante um período de tempo mais curto, uma vez que a 

sua língua materna é  da mesma família de línguas indo-europeias que o portuguê s, ao passo que os 

alunos chineses e turcos podem demorar mais tempo a aprender portuguê s devido à  diferenç a nas 

famílias linguísticas. 
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Grá fico 6 - Motivaç ã o para aprender portuguê s 

 

Fonte: elaboraç ã o pró pria 

 

O grá fico 6 demonstra a heterogeneidade de motivaç õ es dos alunos. A maior proporç ã o dos alunos 

(43%) querem aprender e usar o portuguê s para arranjar um emprego, seguem-se os alunos (29%) que 

gostam das línguas e cultura estrangeiras, o resto (“Quero continuar a estudar na universidade” e 

“Tenho um namorado portuguê s”) tinha igual percentagem, 14%. A partir daí, podemos ver que a 

maioria dos alunos da turma usam o portuguê s como ferramenta, querem aprendê -lo a fim de arranjar 

um emprego e ganhar a vida, é  por isso que aprender bem portuguê s é  essencial para aqueles que 

planeiam trabalhar neste campo no futuro. 
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Grá fico 7 - Mais importante(s) competê ncia(s)/ conhecimento(s) para desenvolver numa língua 

estrangeira 

 

Fonte: elaboraç ã o pró pria 

 

A partir do grá fico 7, pode-se saber que a maioria dos alunos (36%) escolheu a opç ã o de “Audiç ã o”, 

que eles consideram ser competê ncia/conhecimento mais importante para desenvolver numa língua 

estrangeira. Segue-se a opç ã o “Todas” (29%) e “Produç ã o/interaç ã o oral” (14%). As trê s opç õ es 

restantes (“Escrita”, “Gramá tica/vocabulá rio” e “Leitura”) mantê m a mesma proporç ã o, todas com 

uma igual percentagem de 7%.  

A razã o pela qual a “Audição” ocupa a maior proporç ã o (36%) ao nível das competê ncias linguísticas 

é  provavelmente porque é  a parte mais difícil da aquisiç ã o de línguas estrangeiras. A linguagem é , 

antes de mais, a comunicaç ã o de sons significativos, e a escrita é  apenas um meio de gravaç ã o de 

sons, um símbolo inventado com base na comunicaç ã o de sons. Como tal, a audiç ã o é  um dos 

aspetos mais importantes da aprendizagem de línguas, sendo o ú nico ponto de entrada para o input, e 

se nã o se consegue compreender portuguê s, nã o se consegue falar bem. 

Para alé m disto, podemos ver que “Produção/interação oral” é  també m bastante escolhida em 

comparaç ã o com outras competê ncias (“Escrita”, “Gramática/vocabulário” e “Leitura”). Uma vez que 

falar e ouvir sã o insepará veis, a audiç ã o é  um pré -requisito para falar, e na ausê ncia de defeitos físicos 

congé nitos, a ordem de aquisiç ã o da língua é  da audiç ã o à  oralidade. Audiç ã o é  o input e 

Produç ã o/Interaç ã o oral é  o output, e à  medida que a capacidade de ouvir melhora, o mesmo 

acontece com a fala. 
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O objetivo principal das aulas Prá ticas de Audiç ã o – Conversaç ã o é  melhorar as competê ncias 

linguísticas dos alunos nestas duas á reas (Audiç ã o e Produç ã o/interaç ã o oral), espera-se que os 

alunos alcancem um nível de audiç ã o e oralidade de A2/A2+ ,em portuguê s, atravé s deste curso. 

Grá fico 8 - Mais ú teis e eficazes atividades para aumentar a capacidade de oralidade 

(audiç ã o-conversaç ã o) 

 

Fonte: elaboraç ã o pró pria 

 

Assim, como melhorar as capacidades de oralidade? No grá fico 8, podemos ver as escolhas dos 

alunos. 25% deles indicou “Escutar á udio” e “Simular diá logos”. 20% dos alunos escolheu “Fazer 

exposiç õ es”. “Repetir diá logos” e “Ver vídeos” tiveram uma percentagem de 15% e 10%. No final, 5% 

dos alunos indicou “Outros”, entre os quais um dos alunos escreveu “Dar opinião sobre algum tema”, 

o que significa que se espera que os alunos expressem mais frequentemente as suas opiniõ es e 

pontos de vista sobre uma determinada coisa ou tó pico nas aulas, os alunos tê m o desejo de se 

exprimirem nas aulas, o que ajuda muito a melhorar a capacidade de oralidade. 
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Grá fico 9 - Modalidade de trabalho para desenvolver a oralidade 

 

Fonte: elaboraç ã o pró pria 

 

No que diz respeito ao tema atividades orais em regime colaborativo nas aulas de PLE, no grá fico 9, 

mais de metade dos alunos (71%) preferem fazer atividades orais em pares ou grupo para desenvolver 

a oralidade, enquanto 29 % dos alunos escolhem atividades individuais. Este resultado pode dever-se 

ao facto de muitas atividades orais nas aulas Prá ticas de Audiç ã o-Conversaç ã o serem organizadas de 

forma colaborativa, tais como diá logos simulados, jogos, discussõ es temá ticas e etc.  

 

3.2. Planificaç õ es das aulas realizadas durante o está gio  

As planificaç õ es das aulas sã o uma ferramenta ú til para organizar a experiê ncia na aula e os 

professores (especialmente professores principiantes) utilizam-nas como guia para as aulas e para 

assegurar que o ambiente de aprendizagem, em cada aula, seja sempre eficaz e completo. 

Antes de mais, os objetivos devem ser claramente definidos e estar em conformidade com os 

padrõ es educacionais do QECRL para os níveis A2. Os objetivos estabelecidos permitem també m 

assegurar que o professor saiba o que quer realizar na sala de aula. Isto ajuda o professor a 

determinar o que os alunos devem aprender com a liç ã o, bem como a assegurar que eles dominam 

com sucesso o material. Em segundo lugar, as planificaç õ es delineam o que o professor precisa de 

dizer ou apresentar aos alunos antes do início da aula para confirmar que o professor está  preparado 

para apresentar o material e que este é  facilmente acessível aos alunos. Ao fazer uma planificaç ã o, 

esta é  a parte em que o professor descreve como os conceitos da aula serã o apresentados aos alunos. 

É  importante considerar uma variedade de estilos de aprendizagem nas aulas e determinar quais os 
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mé todos de ensino que resultam melhor. 

O modelo de planificaç ã o que foi utilizado durante o está gio divide-se em duas partes: a primeira 

parte conté m informaç ã o geral que inclui o nú mero da sequê ncia de aprendizagem, a duraç ã o da 

sequê ncia de aprendizagem, os objetivos, os conteú dos, os materiais e a antecipaç ã o de problemas. A 

segunda parte é  a descriç ã o dos procedimentos didá ticos, apresentando os segmentos de aula e as 

respetivas destrezas implicadas da aula, as tarefas da professora e dos alunos, os materiais e o tempo 

estimado, dando uma explicaç ã o detalhada sobre como a professora poderá  explorar cada uma das 

atividades.  

Cada sequê ncia (normalmente uma semana) tem um tema diferente, abrangendo aspetos diversos 

da vida quotidiana, mas també m aspetos relacionados com a cultura portuguesa. 

Seguem-se as planificaç õ es de todas as sessõ es de “Prá ticas de audiç ã o –conversaç ã o”. 

 

Aulas 1,2 - 27/09/2021 e 29/09/2021 
 

Primeira parte: informaç ã o geral 

Prá ticas de Audiç ã o-Conversaç ã o - A2  

 

Nº  da sequê ncia de 

aprendizagem 

Sequê ncia 1 

Tema: Apresentaç ã o pessoal 

Duraç ã o da sequê ncia 

de aprendizagem 

2 aulas, 220 minutos 

27 e 29 de setembro de 2021 

Objetivos  No final desta sequê ncia, os alunos serã o capazes de: 

- Perceber as normas de funcionamento, de frequê ncia e de avaliaç ã o das aulas; 

- Apresentar-se oralmente/ Identificar pessoas; 

- Falar sobre origem/ Localizar cidades; 

- Perguntar sobre nacionalidade e línguas; 

- Descrever lugares/ Expressar gostos; 

- Compreender diá logos gravados. 

Conteú dos  - Vocabulá rio ligado à  apresentaç ã o oral (nome, nacionalidade, formaç ã o acadé mica, profissã o e etc.) 

- Vocabulá rio ligado à  descriç ã o aos lugares e cidades. 

- Preté rito Perfeito do Indicativo; 

- Verbos “chamar-se” “estar” “ser”, etc. 

Materiais  Passaporte em Portuguê s 1;  

PPT preparado pela professora 

Antecipaç ã o de 

problemas 

- Os alunos ficam nervosos e tê m medo de falar portuguê s na primeira aula. 

 

A professora, primeiro, apresenta-se e demonstra, seguindo as palavras indicadoras no PPT, e també m a 

professora dá  aos alunos tempo para prepararem a apresentaç ã o pessoal. Na primeira aula, os alunos 
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podem expressar palavras que nã o conhecem em inglê s e a professora explica-las-á  em portuguê s, mas nas 

aulas seguintes o uso de outras línguas estrangeiras é  reduzido ao mínimo. 

 

Segunda parte: descriç ã o didá tica 

Tema: Como passa o seu tempo livre? 

Segmento + 

Destreza 

implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 

estimado 

1º momento: 

Prá ticas de 

Conversaç ã o 

- A professora apresenta-se oralmente aos 

alunos. 

- Cada aluno faz apresentaç ã o oral (nome, 

nacionalidade, formaç ã o acadé mica, profissã o, 

expectativas em ralaç ã o ao curso, interesse 

pessoal...) Depois, cada aluno fala da experiê ncia 

do colega à  turma. Os restantes alunos podem 

fazer mais perguntas. 

- A professora dá  algumas instruç õ es acerca de 

informaç õ es que os alunos devem incluir nas 

suas apresentaç õ es e faz perguntas com base 

nas apresentaç õ es dos alunos. 

Slide em PPT 

 

 

50 minutos 

2º momento: 

Produç ã o oral - A professora apresenta normas de 

funcionamento, de frequê ncia e de avaliaç ã o. 

- A professora reponde à s perguntas dos alunos 

sobre as normas. 

Slide em PPT 

 

10 minutos 

3º momento: 

Prá ticas de Audiç ã o - Os alunos ouvem os textos B32 e B33 gravados 

duas vezes. 

- Os alunos completam com as palavras que 

faltam. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as respostas erradas.  

- A professora pede aos alunos que leiam os 

Passaporte em Portuguê s 1 

 

25 minutos 
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textos. 

 

4º momento: 

Prá ticas de Audiç ã o  - Os alunos ouvem o texto 1.1. gravado duas 

vezes. 

- Os alunos associam uma frase a cada 

estudante (Pedro e Ana). 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as respostas erradas.  

- A professora pede aos alunos que leiam o texto. 

Portuguê s em Foco 1 

 

 

 

25 minutos 

5º momento: 

Prá ticas de 

Conversaç ã o 

- De acordo com o texto 1.1. gravado, a 

professora mostra aos alunos os famosos pontos 

turísticos de Lisboa. 

- Com base em imagens, a professora pede aos 

alunos para descreverem a experiê ncia em visitar 

Lisboa ou o Portugal. 

- Depois, os alunos descrevem uma cidade em 

que gostaram mais ou visitaram. 

Slide em PPT 

 

 

60 minutos 

6º momento: 

Prá ticas de 

Conversaç ã o 

Tema 2: Quanto custa sair à  noite no seu país? O 

que se faz à  noite? 

- Cada aluno responde oralmente à s perguntas 

Passaporte em Portuguê s 1 
40 minutos 
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supra. 

- A professora faz perguntas com base nas 

respostas dos alunos.  

 

 

Aulas 3,4 - 04/10/2021 e 06/10/2021 

 

Primeira parte: informaç ã o geral 

Prá ticas de Audiç ã o-Conversaç ã o - A2  

 

Nº  da sequê ncia de 

aprendizagem 

Sequê ncia 2 

Tema: Como passa o seu tempo livre? 

Duraç ã o da sequê ncia 

de aprendizagem 

2 aulas, 220 minutos 

04 e 06 de outubro de 2021 

Objetivos  No final desta sequê ncia, os alunos serã o capazes de: 

 

- Falar de momentos marcantes do passado; 

- Usar o Preté rito Perfeito do Indicativo dos verbos; 

- Falar sobre ocupaç õ es de tempo livre; 

- Falar sobre há bitos de atividades noturnas no seu país; 

- Compreender diá logos gravados.  

Conteú dos  - Vocabulá rio ligado à  descriç ã o de momentos marcantes da vida; 

- Vocabulá rio ligado à  ocupaç ã o do tempo livre; 

- Preté rito Perfeito do Indicativo; 

- Verbos “ir” “sair” “ser”, etc. 

Materiais  Passaporte em Portuguê s 1;  

Campus Universitá rio A1/A2; 

PPT preparado pela professora 

Antecipaç ã o de 

problemas 

- Vocabulá rio insuficiente para expressar o tema; 

- Dificuldades ao nível da compreensã o do oral. 

 

Neste caso, a professora dá  aos alunos tempo para prepararem o tema, procurando vocabulá rio pertinente no 

dicioná rio ou recolhendo informaç õ es online. Se o material de audiç ã o for demasiado difícil, a professora 

repete-o frase por frase até  os alunos o compreenderem e prepara exercícios mais fá ceis na aula seguinte. 
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Segunda parte: descriç ã o didá tica 

Tema: Como passa o seu tempo livre? 

Segmento + 

Destreza 

implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 

estimado 

1º momento: 

Prá ticas de 

Conversaç ã o 

- A professora apresenta oralmente uma 

experiê ncia marcante da sua vida (uma 

viagem inesquecível à  ilha da Madeira), usa o 

Preté rito Perfeito do Indicativo dos verbos e 

pede aos alunos para usar esta conjugaç ã o. 

- Cada aluno faz perguntas a um colega sobre 

uma experiê ncia marcante que tenham tido 

(onde foi, quando foi, com quem foi partilhada, 

porque é  que foi marcante, etc.) Depois, cada 

aluno fala da experiê ncia do colega à  turma. 

Os restantes alunos podem fazer mais 

perguntas. 

Passaporte em Portuguê s 1 

 

20-30 

minutos 

2º momento: 

Prá ticas de 

Audiç ã o (exercício 

1 e 2) 

- Os alunos ouvem o texto gravado duas vezes. 

- Os alunos resolvem um exercício de 

compreensã o oral; 

- A professora e os alunos verificam as 

respostas e corrigem as respostas erradas.  

- Os alunos ouvem novamente e a professora 

repete as frases e expressõ es no texto de 

audiç ã o, pergunta aos alunos se 

compreendem o diá logo e se há  palavras que 

nã o conhecem. 

- A professora pede aos alunos que leiam o 

texto. 

Campus universitá rio  

 

Passaporte em Portuguê s 1 

 

 

40 minutos 
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3º momento: 

Prá ticas de 

Conversaç ã o 

Tema 1: Gosta de sair à  noite? Como passa o 

seu tempo livre? 

- A professora dá  o exemplo sobre a ocupaç ã o 

do seu tempo livre (fazer um curso online; 

praticar atividades físicas; aumentar a 

bagagem cultural; sair de casa; descansar; 

etc.) 

- Cada aluno apresenta oralmente o que faz no 

seu tempo livre. 

- A professora faz perguntas com base nas 

respostas dos alunos. (Prefere ficar sozinho ou 

sair com amigos? Que atividades tem 

normalmente se sair? E etc.) 

- Cada aluno faz perguntas a um colega sobre 

a ocupaç ã o do tempo livre (porque é  que gosta 

deste estilo de vida; quando é  que se tornou 

um há bito; etc.) 

Slide em PPT 

 

30 minutos 

4º momento: 

Prá ticas de 

Audiç ã o (exercício 

3) 

- Os alunos ouvem o texto B36 gravado duas 

vezes. 

- Os alunos resolvem um exercício de 

compreensã o oral; 

- A professora e os alunos verificam as 

respostas e corrigem as respostas erradas.  

- Os alunos ouvem novamente e a professora 

repete as frases e expressõ es no texto de 

audiç ã o, pergunta aos alunos se 

compreendem o diá logo e se há  palavras que 

nã o conhecem. 

- A professora pede aos alunos que leiam o 

texto. 

Passaporte em Portuguê s 1 

 

 

30 minutos 

5º momento: 

Apresentaç ã o e 

Prá ticas de 

Conversaç ã o 

- De acordo com o texto gravado, a professora 

mostra aos alunos quanto custa uma noite 

fora em Portugal, especialmente em Lisboa. (o 

preç o de um bilhete de metro; o menu de um 

Slide em PPT 

30 minutos 
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restaurante; o preç o das bebidas num bar; o 

preç o de um tá xi; etc.) 

- Com base em imagens, a professora pede 

aos alunos para descreverem a experiê ncia à  

noite desta pessoa no texto gravado. 

 

6º momento: 

Prá ticas de 

Conversaç ã o 

Tema 2: Quanto custa sair à  noite no seu país? 

O que se faz à  noite? 

- Cada aluno responde oralmente à s 

perguntas. 

- A professora faz perguntas com base nas 

respostas dos alunos.  

Slide em PPT 

 

40 minutos 

 

Aulas 5,6 - 11/10/2021 e 13/10/2021 

 

Primeira parte: informaç ã o geral 

Prá ticas de Audiç ã o-Conversaç ã o - A2  

 

Nº  da sequê ncia de 

aprendizagem 

Sequê ncia 3 

Tema: Como é  que está  o tempo? 

Duraç ã o da sequê ncia de 

aprendizagem 

200 minutos 

11 e 13 de outubro de 2021 

Objetivos  No final desta sequê ncia, os alunos serã o capazes de: 

 

- Fazer um pedido num café  ou restaurante; 

- Pedir informaç õ es num café  ou restaurante; 

- Usar o Preté rito Imperfeito do Indicativo e o Preté rito Perfeito do Indicativo dos verbos; 

- Falar sobre o tempo meteoroló gico; 

- Compreender um boletim meteoroló gico; 

- Localizar a narraç ã o no passado; 

- Compreender diá logos gravados.  

Conteú dos  - Lexicais: alimentos; bebidas; pratos típicos;  

- Vocabulá rios e expressõ es sobre o tempo; 

- Preté rito Imperfeito do Indicativo e Preté rito Perfeito do Indicativo; 

- Verbos “ser” “estar” “subir” “descer” , etc. 

Materiais  Compreensã o Oral 1; 

Passaporte em Portuguê s 1; 

Campus Universitá rio A1/A2;  
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Portuguê s em Foco 2;  

PPT preparado pela professora 

Antecipaç ã o de problemas - Dificuldades ao nível da compreensã o do oral. 

 

Desta vez, a audiç ã o é  difícil, por isso a professora coloca todo o texto em PPT para que os alunos o possam 

rever e consolidar. Alé m disso, a professora repete-o frase por frase até  os alunos o compreenderem. 

 

Segunda parte: descriç ã o didá tica 

Tema: Como passa o seu tempo livre? 

Segmento + 

Destreza 

implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 

estimado 

1º momento: 

Atividades em 

grupo 

- A professora faz revisã o da aula na semana 

passada, os alunos leem o diá logo em PPT. 

- De acordo do diá logo, os alunos 

desempenham o papel do empregado do café  

e o papel do cliente, simulando o processo de 

pedido e pagamento. No fim, cada grupo/par 

apresenta o diá logo aos outros colegas. 

Compreensã o Oral 1 

 

PPT preparado pela professora 

 

30 minutos 

2º momento: 

Vocabulá rios e 

expressõ es sobre 

o tempo e 

prá ticas de 

audiç ã o 

 

 

- A professora apresenta os vocabulá rios e 

expressõ es sobre o tempo. 

- Os alunos fazem a correspondê ncia entre as 

frases e as fotografias. 

- Os alunos ouvem o texto gravado duas vezes. 

- Os alunos resolvem um exercício de 

compreensã o oral; 

- A professora e os alunos verificam as 

respostas e corrigem as respostas erradas. 

Passaporte em Portuguê s 1 

 

 

20 minutos 
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3º momento: 

Prá ticas de 

conversaç ã o 

Tema 1: Fale com o seu colega sobre o clima 

na sua cidade/regiã o. 

- A professora dá  o exemplo sobre o clima na 

cidade Chongqing (Na minha cidade 

Chongqing, os verõ es sã o muito quentes e 

hú midos; As temperaturas acima dos 38 graus 

sã o normais de julho e agosto; etc.) 

- Cada aluno apresenta oralmente o clima na 

sua cidade. 

Slide em PPT 

 

20 minutos 

4º momento: 

Prá ticas de 

audiç ã o (boletim 

meteoroló gico) 

- Os alunos ouvem o texto gravado duas vezes. 

- Os alunos resolvem um exercício de 

compreensã o oral; 

- A professora pede a um aluno para fique na 

cá tedra para desenhar o tempo no mapa de 

Portugal. 

- A professora e os alunos verificam as 

respostas e corrigem as respostas erradas.  

- A professora pede aos alunos que leiam o 

texto. 

Portuguê s em Foco 2 

 

 

30 minutos 

5º momento: 

Prá ticas de 

conversaç ã o 

Tema 2: Qual é  o tempo (meteoroló gico) que 

prefere? Porquê ? Que atividades sugere para 

um dia frio e ventoso? Que atividades sugere 

para um dia muito quente? 

- A professora dá  o exemplo (Eu prefiro um 

clima mais frio, detesto o calor e abafamento; 

Mas em Portugal, é  um calor agradá vel, dá  

para ir à  praia e tomar gelos durante o 

inverno; etc.) 

- Cada aluno apresenta oralmente sobre este 

tema. 

- A professora faz perguntas com base nas 

respostas dos alunos. 

Slide em PPT 

 

30 minutos 
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6º momento: 

Prá ticas de 

audiç ã o 

 - Os alunos ouvem o texto gravado (é  um 

pouco difícil) trê s vezes. 

- Os alunos resolvem um exercício de 

compreensã o oral; 

- A professora e os alunos verificam as 

respostas e corrigem as respostas erradas.  

- Os alunos ouvem novamente e a professora 

repete as frases e expressõ es no texto de 

audiç ã o, pergunta aos alunos se 

compreendem o diá logo e se há  palavras que 

nã o conhecem. 

- A professora apresenta todo o texto em PPT e 

pede aos alunos que leiam o texto. 

Portuguê s em Foco 2 

 

Campus universitá rios 

 

40 minutos 

 

Aulas 7,8 - 18/10/2021 e 20/10/2021 

 

Primeira parte: informaç ã o geral 

Prá ticas de Audiç ã o-Conversaç ã o - A2  

 

Nº  da sequê ncia de 

aprendizagem 

Sequê ncia 4 

Tema: Estou a falar ao telefone 

Duraç ã o da sequê ncia 

de aprendizagem 

2 aulas, 200 minutos  

18 e 20 de outubro de 2021 

Objetivos  No final desta sequê ncia, os alunos serã o capazes de: 

 

- Fazer/Atender um telefonema (situaç ã o informal); 

- Pedir informaç õ es ao telefone (situaç ã o informal); 

- Pedir para falar com algué m ao telefone (situaç ã o informal); 

- Simular uma situaç ã o de engano ao telefone (nú mero errado); 

- Pedir desculpa por atraso; 

- Aceitar uma desculpa; 

- Mostrar compreensã o; 

-Usar o Preté rito Perfeito Simples do Indicativo e a construç ã o perifrá stica “estar a + infinitivo”;  

- Comparar aç õ es durativas com aç õ es pontuais; 

- Compreender diá logos gravados.  

Conteú dos  - Vocabulá rio e fó rmulas usadas em chamadas e mensagens telefó nicas;  

- Preté rito Perfeito Simples do Indicativo e construç ã o perifrástica “estar a + infinitivo”; 

- Verbos “estar a”+ Infinitivo; “começar a”+ Infinitivo;  

Materiais  Passaporte em Portuguê s 1;  
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Portuguê s em Foco 1; 

Portuguê s em Foco 2;  

PPT preparado pela professora. 

Antecipaç ã o de 

problemas 

- Possível confusão do Pretérito Perfeito Simples do Indicativo e a construção perifrástica “estar a + infinitivo”. 

 

A professora vai explicar que, para referir duas aç õ es de realizaç ã o diferente (aç ã o prolongada e aç ã o pontual) 

usa-se, habitualmente, a construç ã o estar a + infinitivo para a aç ã o prolongada e o Preté rito Perfeito Simples 

do Indicativo para a aç ã o pontual. 

 

Segunda parte: descriç ã o didá tica 

Tema: Estou a falar ao telefone 

Segmento + 

Destreza 

implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 

estimado 

1º momento: 

Apresentaç ã o de 

atos de fala e 

prá ticas de 

audiç ã o 

- A professora faz a apresentaç ã o de atos de 

fala, tais como: telefonar; pedir para falar com 

algué m; perguntar quem é ; fazer perguntas 

sobre o nú mero de telefone; etc. 

- Os alunos leem os exemplos em PPT. 

- De acordo dos exemplos, os alunos ouvem 

os diá logos e completam os espaç os. 

- Os alunos, com a ajuda da professora, 

verificam as respostas e corrigem as erradas. 

Portuguê s em Foco 1 

 

 

25 minutos 

2º momento: 

Prá ticas de 

conversaç ã o 

 

Tema: Trabalho de pares. Imagine diá logos ao 

telefone com um colega, de acordo com as 

situaç õ es que seguem. Use os atos de fala 

que a professora já  apresentou. 

- Cada grupo escolhe uma de trê s situaç õ es 

para preparar. 

- Cada grupo apresenta oralmente a situaç ã o 

escolhida ao telefone. 

Slide em PPT 

 

30 minutos 
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3º momento: 

Prá ticas de 

audiç ã o 

- Os alunos ouvem o texto gravado duas 

vezes. 

- Os alunos resolvem um exercício de 

compreensã o oral; 

- A professora e os alunos verificam as 

respostas e corrigem as erradas. 

- Os alunos leem o texto. 

Slide em PPT 

 

 

25 minutos 

4º momento: 

Apresentaç ã o de 

tempos verbais e 

sua aplicaç ã o em 

prá ticas de 

conversaç ã o 

- A professora apresenta em PPT exemplos de 

uso do Preté rito Perfeito Simples do Indicativo 

e do Preté rito Imperfeito do Indicativo, 

esclarecendo sobre os diferentes contextos de 

utilizaç ã o. 

- Os alunos fazem um diá logo idê ntico ao 

exemplo, usando o Preté rito Perfeito Simples 

do Indicativo e o Preté rito Imperfeito do 

Indicativo. 

- A professora verifica se há  aspetos a corrigir. 

Portuguê s em Foco 2 

 

Slide em PPT 

 

30 minutos 

5º momento: 

Apresentaç ã o de 

atos de fala, 

prá ticas de 

audiç ã o e 

prá ticas de 

conversaç ã o 

- A professora faz a apresentaç ã o de atos de 

fala (pedir desculpa e mostrar compreensã o), 

os alunos leem os exemplos em PPT. 

- De acordo dos exemplos, os alunos ouvem 

os diá logos e completam os espaç os. 

- A professora e os alunos verificam as 

respostas e corrigem as erradas. 

- Os alunos fazem o seguinte diá logo com o 

seu colega (Aluno A: Você  chega atrasado a 

Portuguê s em Foco 2 

 

40 minutos 
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um encontro, pede desculpa e explica o 

motivo do atraso. Aluno B: O seu colega aceita 

as desculpas e mostra compreensã o e 

simpatia pela sua explicaç ã o) 

- Cada grupo prepara oralmente um diá logo 

sobre este tema. 

- A professora faz perguntas com base nas 

respostas dos alunos. 

 

Slide em PPT 

 

6º momento: 

Prá ticas de 

audiç ã o 

 - Os alunos ouvem o texto gravado trê s 

vezes. 

- Os alunos resolvem um exercício de 

compreensã o oral; 

- A professora e os alunos verificam as 

respostas e corrigem as respostas erradas.  

- Os alunos ouvem novamente e a professora 

repete as frases e expressõ es no texto de 

audiç ã o, pergunta aos alunos se 

compreendem o diá logo e se há  palavras que 

nã o conhecem. 

- A professora apresenta todo o texto em PPT 

e pede aos alunos que leiam o texto. 

Portuguê s em Foco 2 

 

Slide em PPT 

 

 

25 minutos 
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Aulas 9,10 - 25/10/2021 e 27/10/2021 

 

Primeira parte: informaç ã o geral 

Prá ticas de Audiç ã o-Conversaç ã o - A2 

 

Nº  da sequê ncia de 

aprendizagem 

Sequê ncia  

Tema: Vamos à s compras?  

Duraç ã o da sequê ncia 

de aprendizagem 

2 aulas, 200 minutos  

25 e 27 de outubro de 2021 

Objetivos  No final desta sequê ncia, os alunos serã o capazes de: 

 

- Dar conselhos e opiniõ es sobre roupa; 

- Descrever o modo de se vestir; 

- Falar sobre os há bitos de fazer compras; 

- Chamar o empregado; 

- Fazer um pedido; 

- Perguntar o preç o; 

- Fazer uma troca; 

- Relatar acontecimentos relacionados com atividades do quotidiano; 

- Compreender diá logos gravados.  

Conteú dos  - Vocabulá rio e fó rmulas usadas em loja, compras e vestuá rios;  

- Preté rito Perfeito Simples do Indicativo: 

- Verbos regulares em -ar, -er, -ir  

- Verbos irregulares (ser, ir, estar, ter) 

- Expressõ es de tempo no passado;~ 

Materiais  Passaporte em Portuguê s 1;  

Portuguê s em Foco 1; 

PPT preparado pela professora. 

Antecipaç ã o de 

problemas 

- Os alunos tê m dificuldade em lembrar os nomes de roupas e expressõ es da moda. 

 

A professora vai colocar as imagens de vestuá rios em PPT, depois os alunos vã o reforç ar este conhecimento 

atravé s de exercícios de conversaç ã o e audiç ã o. 
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Segunda parte: descriç ã o didá tica 

Tema: Vamos à s compras? 

Segmento + 

Destreza 

implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 

estimado 

1º momento: 

Apresentaç ã o dos 

nomes de roupas e 

expressõ es sobre 

moda, prá ticas de 

conversaç ã o 

- A professora faz a apresentaç ã o dos nomes de 

roupas e expressõ es sobre moda. 

- Os alunos leem as imagens em PPT. 

- De acordo com os exemplos, os alunos falam 

sobre o que é  que vã o levar na mala (duas 

situaç õ es: no verã o e no inverno). 

Portuguê s em Foco 1 

 

Slide em PPT 

 

25 minutos 

2º momento: 

Apresentaç ã o de 

atos de fala, 

prá ticas de audiç ã o 

e prá ticas de 

conversaç ã o 

 

- A professora faz a apresentaç ã o de atos de fala 

(pedir ajuda, pedir licenç a e expressar 

apreciaç ã o), os alunos leem os exemplos em 

PPT. 

- De acordo com os exemplos, os alunos ouvem 

os diá logos e completam os espaç os. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas. 

- De acordo com os diá logos, os alunos, em 

pares, fazem um diá logo idê ntico. 

- Cada grupo apresenta oralmente a situaç ã o 

escolhida na loja. 

 

Portuguê s em Foco 1 

 

 

Slide em PPT 

 

40 minutos 
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3º momento: 

Prá ticas de audiç ã o 

e prá ticas de 

conversaç ã o 

- Os alunos ouvem os textos gravados duas vezes. 

- Os alunos resolvem exercícios de compreensã o 

oral; 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas. 

- Os alunos leem os textos. 

- De acordo com os textos, os alunos fazem 

perguntas ao seu colega (Que tipo de roupa 

gostas de vestir? Tens alguma cor de roupa 

preferida? Há  alguma cor que nã o usa? Gostas de 

andar de fato e gravata? Preferes andar de saia 

ou de calç as?) 

Portuguê s em Foco 1 

Passaporte para portuguê s 1 

 

30 minutos 

4º momento: 

Apresentaç ã o de 

informaç õ es sobre 

as lojas em Portugal 

e atos de fala 

- A professora apresenta em PPT informaç õ es 

sobre as lojas em Portugal e sobre atos de fala 

(chamar o empregado, fazer o pedido, pedir a 

conta). 

- Os alunos leem os exemplos em PPT. 

Portuguê s em Foco 1 

 

 

 

10 minutos 

5º momento: 

Prá ticas de audiç ã o 

e prá ticas de 

conversaç ã o 

- De acordo com os exemplos de atos de fala, os 

alunos ouvem os diá logos e completam os 

espaç os. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas.  

- Os alunos fazem diá logos que acontecem na 

pastelaria ou no café  com um colega (chamar o 

empregado, fazer pedido, pedir a conta). 

- Cada grupo prepara oralmente um diá logo sobre 

Portuguê s em Foco 1 

 

Slide em PPT 

40 minutos 
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este tema. 

- A professora faz perguntas com base nas 

respostas dos alunos. 

 

6º momento: 

Prá ticas de audiç ã o 

e prá ticas de 

conversaç ã o 

 - Os alunos ouvem o texto gravado duas vezes. 

- Os alunos resolvem um exercício de 

compreensã o oral. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as respostas erradas.  

- Os alunos ouvem novamente e a professora 

repete as frases e expressõ es no texto de 

audiç ã o, pergunta aos alunos se compreendem o 

diá logo e se há  palavras que nã o conhecem. 

- A professora apresenta todo o texto em PPT e 

pede aos alunos que leiam o texto. 

- Os alunos falam sobre o tema: Como foi a sua 

ú ltima compra no supermercado (onde fica o 

supermercado, como foi para lá , quanto tempo 

ficou lá , o que é  que comprou, etc.), usando o 

Preté rito Perfeito Simples do Indicativo. 

- A professora verifica se há  aspetos a corrigir. 

Portuguê s em Foco 1 

 

Slide em PPT 

 

 

30 minutos 

 

Aulas 11,12 - 03/11/2021 e 05/11/2021 

 

Primeira parte: informaç ã o geral 

Prá ticas de Audiç ã o-Conversaç ã o - A2  

 

Nº  da sequê ncia de 

aprendizagem 

Sequê ncia 6  

Tema: Como se sente? (conclusã o) / Eu adoro viajar por Portugal. 

Duraç ã o da sequê ncia 

de aprendizagem 

2 aulas, 210 minutos  

03 e 05 de novembro de 2021 

 

Objetivos  No final desta sequê ncia, os alunos serã o capazes de: 

 

- Relatar um acidente a que assistiram; 
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- Relatar um facto junto das autoridades; 

- Falar sobre o estado físico; 

- Exprimir gosto e preferê ncia; 

______________________________________ 

- Falar ao telefone para fazer uma reserva um hotel; 

- Planear uma viagem; 

- Dar conselhos; 

- Compreender diá logos gravados.  

Conteú dos  - Vocabulá rio e fó rmulas usadas para descrever estados físicos; 

- Vocabulá rio e fó rmulas usadas na agê ncia de viagens, no hotel;  

- Preté rito Mais-Que-Perfeito Composto do indicativo; 

- Preté rito Imperfeito: 

Querer + Infinitivo 

Desejar + Infinitivo 

Gostar (de) + Infinitivo 

Preferir + Infinitivo 

- Modo Imperativo. 

Materiais  Portuguê s em Foco 1; 

Portuguê s em Foco 2; 

PPT preparado pela professora. 

Antecipaç ã o de 

problemas 

- Dificuldades ao nível da compreensã o do oral. 

 

Desta vez a audiç ã o é  difícil, especialmente no tema Como se sente?, por isso a professora coloca todo o 

texto num PPT para que os alunos o possam rever e consolidar. Alé m disso, a professora repete-o frase por 

frase até  os alunos o compreenderem. 

 

Segunda parte: descriç ã o didá tica 

Tema: Como se sente?/ Eu adoro viajar por Portugal. 

Segmento + 

Destreza 

implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 

estimado 

1º momento: 

Prá ticas de audiç ã o 

e prá ticas de 

conversaç ã o 

- Os alunos ouvem os textos gravados duas 

vezes. 

- Os alunos completam os espaç os; 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas. 

- Os alunos leem os textos. 

- De acordo com os textos, os alunos, em pares, 

imaginam o diá logo entre o Sven e a mé dica 

Portuguê s em Foco 2 

 

Slide em PPT 

30 minutos 
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dentro da ambulâ ncia. 

- Cada grupo prepara oralmente um diá logo sobre 

este tema, de acordo com o modelo. 

 

2º momento: 

Prá ticas de audiç ã o 

e apresentaç ã o  

- Os alunos ouvem o texto e assinalam se as 

frases sã o verdadeiras ou falsas. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas. 

- Os alunos ouvem os textos gravados e 

completam os espaç os; 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas. 

- Os alunos leem os textos. 

- A professora apresenta em PPT expressõ es 

sobre como relatar um facto junto das 

autoridades. 

- Os alunos leem os exemplos no PPT. 

Portuguê s em Foco 2 

 

 

Slide em PPT 

 

35 minutos 

3º momento: 

Prá ticas de audiç ã o 

e apresentaç ã o 

- Os alunos ouvem o texto gravado duas vezes. 

- Os alunos resolvem exercícios de compreensã o 

oral; 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas. 

- Os alunos ouvem o texto e completam o quadro. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas. 

- Os alunos leem os textos. 

- De acordo com os textos, a professora 

Portuguê s em Foco 1 

 

 

35 minutos 
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apresenta em PPT expressõ es sobre como 

exprimir gostos e preferê ncia. 

Slide em PPT 

 

4º momento: 

Prá ticas de 

conversaç ã o 

- Trabalho em pares. Os alunos fazem o diá logo 

na agê ncia de viagens com as características que 

estã o no quadro em PPT. 

- Cada grupo prepara oralmente um diá logo. 

- Os alunos preenchem o quadro em PPT com 

informaç õ es sobre a cidade deles. Os alunos dã o 

alguns conselhos a um amigo que vai visitar a 

sua cidade. 

- Cada aluno apresenta oralmente este tema. 

- A professora faz perguntas com base nas 

respostas dos alunos 

Portuguê s em Foco 1 

 

Slide em PPT 

 

40 minutos 

5º momento: 

Prá ticas de audiç ã o 

e prá ticas de 

conversaç ã o 

- Os alunos ouvem o texto gravado duas vezes. 

- Os alunos completam os espaç os; 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas. 

- Os alunos leem os textos. 

- Os alunos falam sobre o tema: Antes de viajar, o 

que é  que vai preparar? Dê  conselhos para viajar 

aos seus colegas. 

- A professora verifica se há  aspetos a corrigir. 

 

Portuguê s em Foco 1 

 

Slide em PPT 

 

30 minutos 
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Aulas 13,14 - 08/11/2021 e 10/11/2021 

 

Primeira parte: informaç ã o geral 

Prá ticas de Audiç ã o-Conversaç ã o - A2  

 

Nº  da sequê ncia de 

aprendizagem 

Sequê ncia 7  

Tema: Como vou para o centro da cidade? (conclusã o) / Este copo está  sujo. 

Duraç ã o da sequê ncia 

de aprendizagem 

2 aulas, 220 minutos 

08 e 10 de novembro de 2021 

Objetivos  No final desta sequê ncia, os alunos serã o capazes de: 

 

- Pedir informaç õ es sobre localizaç ã o geográ fica e direç õ es; 

- Orientar-se no espaç o atravé s de indicaç õ es do GPS; 

______________________________________ 

- Fazer/Apresentar uma reclamaç ã o simples sobre um serviç o; 

- Exprimir desagrado; 

- Apresentar uma sugestã o para solucionar um problema; 

- Negociar uma soluç ã o para um problema; 

- Compreender diá logos gravados;  

______________________________________ 

- Apresentar a terra natal. 

Conteú dos  - Verbos associados a movimento e orientaç ã o no espaç o: 

Ir/seguir/continuar (em frente/até ...) 

Vir/cortar (à  esquerda/à  direita/na primeira rua à  esquerda, na segunda rua à  direita...) 

Passar/atravessar (a rua, a avenida, a praç a, o jardim, o cruzamento...) 

- Preposiç õ es/locuç õ es prepositivas de lugar de movimento 

- Preté rito Imperfeito /Preté rito Perfeito / Presente do Indicativo: 

- Verbos usados para fazer pedidos, exprimir desejos ou preferê ncias. 

Materiais  Portuguê s em Foco 1; 

PPT preparado pela professora. 

Antecipaç ã o de 

problemas 

- Algumas expressõ es e utilizaç õ es inapropriadas nas apresentaç õ es dos alunos. 

 

Para os alunos de nível A2, é  bastante normal ter algum uso inapropriado nas apresentaç õ es. Neste caso, 

a professora nã o precisa de corrigir todos os erros, mas apenas de mencionar alguma informaç ã o chave e 

bá sica para ajudar os alunos a retificar as suas falhas de comunicaç ã o. A professora encorajará  os alunos 

a procurar materiais para fazer apresentaç ã o na aula, que possam aumentar as capacidades de audiç ã o, 

conversaç ã o, leitura e outras capacidades dos alunos. 
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Segunda parte: descriç ã o didá tica 

Tema: Como vou para o centro da cidade? (conclusã o) / Este copo está  sujo. 

Segmento + 

Destreza 

implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 

estimado 

1º momento: 

Prá ticas de audiç ã o 

e prá ticas de 

conversaç ã o 

(conclusã o da aula 

anterior) 

-Trabalho em pares. Os alunos fazem o diá logo: 

Você  está  na universidade e quer ir à  casa do seu 

colega. Pergunte ao seu colega onde mora e qual é  

a melhor forma de chegar à  casa dele. (transporte) 

- Os alunos ouvem os textos gravados duas 

vezes. 

- Os alunos respondem à s perguntas; 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas. 

- Os alunos ouvem o texto e marcam o caminho 

no mapa. 

- De acordo com os textos, os alunos, fazem um 

desenho onde marcam o caminho entre a sua 

escola e o centro da cidade e apresentam-no 

oralmente. 

Portuguê s em Foco 1 

 

Slide em PPT 

 

30 minutos 

2º momento: 

Prá ticas de audiç ã o 

e apresentaç ã o  

- Os alunos ouvem o texto e respondem à s 

perguntas. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas. 

- Os alunos leem os textos. 

- A professora apresenta em PPT expressõ es 

sobre como apresentar uma reclamaç ã o, propor 

uma soluç ã o e exprimir desagrado. 

- Os alunos leem os exemplos no PPT. 

Portuguê s em Foco 1 

 

Slide em PPT 

 

20 minutos 
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3º momento: 

Prá ticas de 

conversaç ã o 

- Trabalho em pares. Os alunos fazem o diá logo:  

1.Você  está  num hotel, mas o quarto nã o está  

limpo. Você  chama o empregado para reclamar. 

2.Você  está  no café  e pediu um café  com leite, 

mas o café  nã o tem leite e a chá vena está  suja. 

Você  chama o empregado e reclama. 

- Cada grupo apresenta oralmente um destes 

dois temas. 

Slide em PPT 

 

20 minutos 

4º momento: 

Prá ticas de audiç ã o 

e prá ticas de 

conversaç ã o 

- Os alunos ouvem o texto e assinalam se as 

frases sã o verdadeiras ou falsas. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas. 

- De acordo com o texto gravado, cada aluno 

prepara oralmente estas perguntas: 

1. No seu país, quando compra alguma coisa e 

tem um problema, o que faz? Pode reclamar e 

trocar? 

2. Já  trocou alguma coisa que comprou? Conte 

como foi. 

- A professora faz perguntas com base nas 

respostas dos alunos. 

Portuguê s em Foco 1 

 

Slide em PPT 

 

 

30 minutos 

5º momento: 

Prá ticas de audiç ã o 

e fazer exercícios 

- Os alunos ouvem o texto e respondem à s 

perguntas. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas. 

- Os alunos leem os textos. 

- Os alunos completam o diá logo com os verbos 

no Preté rito Imperfeito do Indicativo. 

- A professora verifica se há  aspetos a corrigir. 

 

Portuguê s em Foco 1 

 

Slide em PPT 

20 minutos 
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6º momento: 

Apresentaç ã o dos 

alunos 

- Cada aluno faz uma apresentaç ã o sobre a sua 

terral natal, usando slides em PPT, vídeos, á udios 

e etc. Cada apresentaç ã o vai ter 10-15 minutos. 

- A professora e outros alunos fazem perguntas 

com base na apresentaç ã o dos alunos. 

- A professora faz comentá rios e avaliaç õ es. 

Slide em PPT 

 

100 minutos 

 

Aulas 15,16 - 15/11/2021 e 17/11/2021 

 

Primeira parte: informaç ã o geral 

Prá ticas de Audiç ã o-Conversaç ã o - A2  

 

Nº  da sequê ncia de 

aprendizagem 

Sequê ncia 8 

Tema: Apresentaç ã o dos alunos (conclusã o)/ Viajar é  ganhar novas experiê ncia./ Eu costumava acreditar 

no Pai Natal. 

Duraç ã o da sequê ncia 

de aprendizagem 

2 aulas, 220 minutos 

15 e 17 de novembro de 2021 

Objetivos  No final desta sequê ncia, os alunos serã o capazes de: 

 

- Apresentar a terra natal. 

______________________________________ 

- Comparar experiê ncia de vida; 

- Relatar experiê ncia de vida; 

- Comparar sistema de ensino diferentes; 

- Informar sobre aspetos culturais portugueses; 

- Escolher um curso/uma profissã o;  

______________________________________ 

- Falar sobre recordaç õ es de infâ ncia; 

- O Natal e as suas características em Portugal; 

- Falar sobre as festas tradicionais. 

Conteú dos  - Vocabulá rio e fó rmulas usadas para descrever ensino e profissã o; 

- Preté rito Imperfeito do Indicativo; 

- Verbos usados para falar aç õ es no passado; 

- Expressõ es de tempo no passado aç õ es pontuais, nã o acabadas ou habituais. 
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Materiais  Portuguê s em Foco 1; 

Portuguê s em Foco 2; 

PPT preparado pela professora. 

 

Antecipaç ã o de 

problemas 

- É  difícil descrever festa tradicional. 

 

Como cada país ou regiã o tem a sua pró pria cultura, as festas tradicionais variam muito. Quando os alunos 

descrevem as festas do seu país, podem utilizar fotografias encontradas online para as descrever 

adequadamente, para que os alunos de outros países as possam compreender melhor. 

 

Segunda parte: descriç ã o didá tica 

Tema: Apresentaç ã o dos alunos (conclusã o)/ Viajar é  ganhar novas experiê nica./ Eu costumava acreditar no Pai Natal. 

Segmento + 

Destreza 

implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 

estimado 

1º momento: 

Apresentaç ã o dos 

alunos (conclusã o 

da aula anterior) 

- Uma aluna faz uma apresentaç ã o sobre a sua 

terral natal, usando slides em PPT, vídeos, á udios 

e etc. A apresentaç ã o vai ter 10-15 minutos. 

- A professora e outros alunos fazem perguntas 

com base na apresentaç ã o dela. 

- A professora faz comentá rios e avaliaç õ es. 

Slide em PPT 

 

25 minutos 

2º momento: 

Prá ticas de audiç ã o  - Os alunos ouvem o texto A e  respondem à s 

perguntas. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas. 

- Os alunos leem o texto A. 

- Os alunos explicam o sentido das expressõ es no 

texto A. 

Portuguê s em Foco 2 

 

Slide em PPT 

 

20 minutos 
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3º momento: 

Prá ticas de 

conversaç ã o 

- Vamos conversar: 

1. Já  estou fora do seu país ou pensa fazer isso no 

futuro. Quais foram ou sã o as suas expectativas? 

2. Com que idade é  que acho que um jovem está  

preparado para escolher a sua carreira 

profissional? E no seu país, com que idade tem de 

escolher o curso que vai seguir? 

- Cada aluno apresenta oralmente estes dois 

temas. 

Slide em PPT 

 

 

20 minutos 

4º momento: 

Prá ticas de audiç ã o 

e prá ticas de 

conversaç ã o 

- Os alunos ouvem o texto B e completam o 

quadro em PPT. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas. 

- Os alunos leem o texto B. 

- De acordo com o texto gravado, cada aluno 

prepara oralmente esta pergunta: 

Na hora de escolher um curso, o que é  mais 

importante para si a saída profissional e o salá rio 

ou a satisfaç ã o pessoal de fazer aquilo de que mais 

gosta? Porquê ? 

- A professora faz perguntas com base nas 

respostas dos alunos. 

Portuguê s em Foco 2 

 

Slide em PPT 

 

30 minutos 

5º momento: 

Prá ticas de audiç ã o - Os alunos ouvem o texto C, respondem à s 

perguntas e assinalam se as frases sã o 

verdadeiras ou falsas. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas. 

- Os alunos leem o texto C. 

- A professora verifica se há  aspetos a corrigir. 

 

Portuguê s em Foco 2 

 

20 minutos 
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6º momento: 

Prá ticas de 

conversaç ã o 

- Vamos conversar (em grupo): 

1. Como é  o sistema de ensino no seu país? Faç a 

uma pesquisa na Internet e compare o sistema de 

ensino no seu país com o sistema de ensino em 

Portugal. 

2. Acha que escolheu o curso dos seus sonhos ou 

do curso que lhe vai dar mais saída profissional? 

Está  arrependido da sua escolha? 

3. Imagine que podia estudar um ano letivo noutro 

país. Em que país gostava de estudar e porquê ? O 

que é  que gostava de estudar? 

- Cada grupo apresenta oralmente um dos estes 

trê s temas. 

- A professora faz comentá rios. 

Slide em PPT 

 

30 minutos 

 

7º momento: 

Prá ticas de audiç ã o 

e apresentaç ã o 

- Os alunos ouvem o texto B e completam os 

espaç os; 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas. 

- Os alunos leem o texto B. 

- A professora apresenta no PPT informaç õ es 

sobre um Natal tradicional portuguê s 

- Os alunos leem os exemplos no PPT. 

 

Portuguê s em Foco 1 

 

 

20 minutos 

8º momento: 

Prá ticas de 

conversaç ã o 

- Os alunos preenchem o quadro com 

informaç õ es sobre o Natal no seu país. 

- Cada aluno apresenta oralmente estas 

Slide em PPT 

35 minutos 
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informaç õ es. 

- Vamos conversar: 

1. Qual é  a festa mais importante no seu país? 

Conte o que fazem, quais as tradiç õ es, etc. 

2. Como é  que os seus pais passavam os tempos 

livres quando eram mais jovens? 

- A professora faz perguntas com base nas 

respostas dos alunos. 

 

 

 

Aulas 17,18 - 22/11/2021 e 24/11/2021 

 

Primeira parte: informaç ã o geral 

Prá ticas de Audiç ã o-Conversaç ã o - A2  

 

Nº  da sequê ncia de 

aprendizagem 

Sequê ncia 9 

Tema: Eu costumava acreditar no Pai Natal. (conclusã o)/ Qual é  a mensalidade do giná sio? 

Duraç ã o da sequê ncia 

de aprendizagem 

2 aulas, 220 minutos 

22 e 24 de novembro de 2021 

Objetivos  No final desta sequê ncia, os alunos serã o capazes de: 

 

- Conhecer as tradiç õ es de Natal nos países diferentes; 

- Falar sobre festas tradicionais; 

______________________________________ 

- Fazer uma inscriç ã o por telefone; 

- Pedir informaç õ es sobre bens e serviç os por telefone; 

- Falar sobre os tipos de atividade físicas; 

- Argumentar; 

- Resolver conflitos. 

Conteú dos  - Vocabulá rio e fó rmulas usadas para fazer uma inscriç ã o por telefone; 

- Advé rbios/ Locuç õ es adverbiais; 

- Nomes usados para falar sobre atividade físicas; 

- Expressõ es para argumentar e discutir; 

- Expressõ es para concordar, discordar e argumentar. 

Materiais  Portuguê s em Foco 2; 

PPT preparado pela professora. 

Antecipaç ã o de 

problemas 

- É  difícil descrever festas tradicionais. 

 

Como cada país ou regiã o tem a sua pró pria cultura, as festas tradicionais variam muito. Quando os alunos 

descrevem as festas do seu país, podem utilizar fotografias encontradas online para as descrever 
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adequadamente, para que os alunos de outros países as possam compreender melhor. 

 

- Conhecimento insuficiente de vocabulá rio e expressõ es para falar sobre giná sios e atividades físicas. 

 

Os alunos irã o imitar o conteú do dos materiais auditivos, e a professora dará  també m alguns exemplos de 

vocabulá rio relacionado com atividades físicas para ajudar os alunos a organizar conversas. 

 

Segunda parte: descriç ã o didá tica 

Tema: Eu costumava acreditar no Pai Natal. (conclusã o) / Qual é  a mensalidade do giná sio? 

Segmento + 

Destreza 

implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 

estimado 

1º momento: 

Prá ticas de 

conversaç ã o 

(conclusã o da aula 

anterior) 

- Os alunos preenchem o quadro com 

informaç õ es sobre o Natal no seu país. 

- Cada aluno apresenta oralmente estas 

informaç õ es. 

- Vamos conversar: 

Qual é  a festa mais importante no seu país? Conte 

o que fazem, quais as tradiç õ es, etc. 

- A professora faz perguntas com base nas 

respostas dos alunos. 

Slide em PPT 

 

35 minutos 

2º momento: 

Prá ticas de audiç ã o 

e prá ticas de 

conversaç ã o 

- Os alunos ouvem o texto A e completam o 

quadro. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas.  

- Os alunos leem o texto A. 

- Os alunos respondem à s perguntas oralmente 

de acordo com o texto A. 

- A professora faz perguntas com base nas 

respostas dos alunos. 

Portuguê s em Foco 2 

 

Slide em PPT 

 

30 minutos 
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3º momento: 

Prá ticas de 

conversaç ã o 

- Vamos conversar: 

1.Simule com o seu colega um telefonema para 

um giná sio. Peç a informaç õ es sobre o horá rio, os 

preç os e as condiç õ es. 

2. Você  frequenta ou frequentou algum giná sio? 

Que tipo de atividades físicas é  que gosta de fazer? 

3. Como é  um giná sio no seu país? Descreva o tipo 

de funcionamento, os preç os, as condiç õ es, quem 

o frequenta, o tipo de equipamento, etc. 

4. No seu país, que tipo de atividades físicas sã o 

mais populares? 

- As respostas à s questõ es 2 a 4 serã o 

apresentadas oralmente por cada aluno. 

Slide em PPT 

 

 

30 minutos 

4º momento: 

Prá ticas de audiç ã o - Os alunos ouvem o texto B e respondem à s 

perguntas.  

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas. 

- Os alunos leem o texto B. 

- Os alunos ouvem o texto C e completam o 

quadro em PPT. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas. 

- Os alunos leem o texto C. 

Portuguê s em Foco 2 

 

 

25 minutos 

5º momento: 

Apresentaç ã o dos 

advé rbios 

- A professora apresenta os advé rbios sobre lugar, 

tempo, modo, intensidade, afirmaç ã o, negaç ã o, 

dú vida e ordem. 

- Os alunos leem os exemplos no PPT. 

Portuguê s em Foco 2 

 

10 minutos 
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6º momento: 

Prá ticas de audiç ã o 

e apresentaç ã o de 

atos de fala 

- Os alunos ouvem o texto D e completam o 

quadro em PPT. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas. 

- Os alunos leem o texto D. 

- A professora apresenta os seguintes atos de 

fala: concordar, discordar e argumentar. 

- Os alunos leem os exemplos no PPT. 

Portuguê s em Foco 2 

 

 

15 minutos 

 

7º momento: 

Prá ticas de 

conversaç ã o 

- Em pares, os alunos fazem um diá logo idê ntico 

ao do Texto D. Exprimem concordâ ncia ou 

discordâ ncia e defendem os seus pontos de vista 

relativos a uma das situaç õ es abaixo e 

preenchem o quadro. 

• Construir um parque infantil no meio do jardim, 

em frente da sua casa; 

• Proibir as pessoas de andar com cães nos 

jardins e nos parques; 

• Autorizar a carta de condução a partir dos 16 

anos; 

• Proibir os carros de entrar no centro da cidade. 

- A professora faz comentá rios. 

- Os alunos discutem em grupo este tema: Os 

seus vizinhos estã o sempre a fazer festas até  muito 

tarde. O barulho é  muito e você  nã o consegue 

dormir. 

- Os alunos fazem um diá logo com o seu colega 

para tentar resolver a situaç ã o. 

- A professora faz perguntas com base nos 

diá logos dos alunos. 

Portuguê s em Foco 2 

 

Slide em PPT 

 

40 minutos 
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Aulas 19,20 - 29/11/2021 e 03/12/2021 

 

Primeira parte: informaç ã o geral 

Prá ticas de Audiç ã o-Conversaç ã o - A2  

 

Nº  da sequê ncia de 

aprendizagem 

Sequê ncia 10 

Tema: Cartas formais e informais 

Duraç ã o da sequê ncia 

de aprendizagem 

2 aulas, 220 minutos 

29 de novembro e 03 de dezembro de 2021 

Objetivos  No final desta sequê ncia, os alunos serã o capazes de: 

 

- Escrever uma carta informal para amigos e família; 

- Escrever uma mensagem de correio eletró nico para uma instituiç ã o a pedir informaç õ es; 

- Utilizar vocativos iniciais de saudaç ã o adequados aos contextos de comunicaç ã o (cartas formais e 

informais); 

- Utilizar fó rmulas de despedida adequadas aos contextos de comunicaç ã o (cartas formais e informais); 

- Falar sobre fé rias e gastronomia. 

- Descrever o ú ltimo aniversá rio. 

- Completar e explicar o significado de prové rbios da língua portuguesa. 

Conteú dos  - Principais verbos declarativos; 

- Preposiç õ es: em, de, a, por, com; 

- Expressõ es para escrever cartas formais e informais. 

Materiais  Portuguê s em Foco 2; 

PPT preparado pela professora. 

Antecipaç ã o de 

problemas 

- Dificuldades da compreensã o do oral. 

 

Desta vez nã o há  diá logos, todos os textos sã o muito longos, e, por isso, os alunos podem ter dificuldade 

em compreender a informaç ã o chave. Por isso, os textos tê m de ser ouvidos mais uma veze (trê s vezes) se 

os alunos nã o os compreenderem. A professora també m colocará  todo o texto num PPT para que os 

alunos o possam rever e consolidar. 
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Segunda parte: descriç ã o didá tica 

Tema: Cartas formais e informais 

Segmento + 

Destreza 

implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 

estimado 

1º momento: 

Prá ticas de audiç ã o 

e prá ticas de 

conversaç ã o 

- Os alunos ouvem o texto A e respondem à s 

perguntas. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas.  

- Os alunos leem o texto A. 

- Vamos conversar... 

1. Faç a uma pesquisa na Internet sobre a 

gastronomia do Algarve e apresente-a aos seus 

colegas. Diga se lhe parece boa ou nã o e 

compare-a com a gastronomia da sua cidade. 

2. Trabalhando em pares, faç am o plano para uma 

viagem ao Algarve, apresentando o que vã o fazer 

durante a viagem. 

3. Fale sobre o que gosta de fazer quando está  de 

fé rias. 

- As respostas à s questõ es 1 e 3 serã o 

apresentas oralmente por cada aluno e a questã o 

2 será  apresentada oralmente em pares. 

- A professora faz perguntas com base nas 

apresentaç õ es dos alunos. 

Portuguê s em Foco 2 

 

 

 

40 minutos 

2º momento: 

Prá ticas de audiç ã o  - Os alunos ouvem o texto B e completam o 

quadro. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas.  

- Os alunos leem o texto B. 

- Os alunos ouvem o texto C e completam o 

Portuguê s em Foco 2 

 

25 minutos 
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quadro. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas.  

- Os alunos leem o texto C. 

 

 

3º momento: 

Apresentaç ã o de 

regras para 

correspondê ncia e 

correio eletró nico 

 

- A professora apresenta instruç õ es sobre 

correspondê ncia e correio eletró nico 

- Os alunos leem os exemplos no PPT. 

 

Slide em PPT 

 

 

10 minutos 

4º momento: 

Prá ticas de audiç ã o - Os alunos ouvem o texto D e respondem à s 

perguntas.  

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas. 

- Os alunos leem o texto D. 

Portuguê s em Foco 2 

 

15 minutos 

5º momento: 

Prá ticas de 

conversaç ã o 

- Os alunos escolhem uma das situaç õ es em PPT. 

- Os alunos apresentam oralmente aos seus 

colegas as notas de acordo com as informaç õ es 

no quadro. 

- A professora corrige os erros das notas dos 

alunos. 

Slide em PPT 

 

30 minutos 

6º momento: 

Prá ticas de audiç ã o 

e prá ticas de 

conversaç ã o 

- Os alunos ouvem o texto E e completam os 

espaç os em PPT. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas. 

- Em pares, os alunos falam sobre o seu ú ltimo 

aniversá rio. Cada um conta ao outro onde foi, o 

Portuguê s em Foco 2 

 

40 minutos 
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que fez, que presentes recebeu, etc. Depois, 

contam o que ouviram ao resto da turma. 

Slide em PPT 

 

 

Aulas 21,22 - 06/12/2021 e 10/12/2021 

 

Primeira parte: informaç ã o geral 

Prá ticas de Audiç ã o-Conversaç ã o - A2  

 

Nº  da sequê ncia de 

aprendizagem 

Sequê ncia 11 

Tema: Será  que ele vai chegar atrasado? 

Duraç ã o da sequê ncia 

de aprendizagem 

2 aulas, 220 minutos 

06 e 10 de dezembro de 2021 

Objetivos  No final desta sequê ncia, os alunos serã o capazes de: 

 

- Compreender textos informativos e noticiosos relatando factos futuros. 

- Relatar factos futuros (linguagem cuidada e uso formal). 

- Compreender textos noticiosos que exprimem factos. 

- Expressar cortesia, fazer convites e dar sugestõ es usando o modo condicional 

- Expressar dú vida e incerteza no passado usando o modo Condicional 

Conteú dos  - Futuro Imperfeito do Indicativo; 

- Modo Condicional; 

- Preposiç õ es: de, em, para, com, por. 

Materiais  Portuguê s em Foco 2; 

PPT preparado pela professora. 

Antecipaç ã o de 

problemas 

- Vocabulá rio insuficiente sobre animais selvagens. 

 

Os alunos talvez apenas conheç am animais de estimaç ã o comuns e nã o saibam muito sobre o vocabulá rio 

da vida selvagem, pelo que a professora pode organizar uma atividade na aula: os alunos fazem oralmente 

a descriç ã o de um animal e pedem aos seus colegas para adivinharem de que animal está  a falar. Desta 

forma, os alunos vã o formar uma imagem descrevendo-a e depois vã o ser informados pela professora ou 

por outros colegas da turma, o que tornará  a palavra mais fá cil de memorizar. 
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Segunda parte: descriç ã o didá tica 

Tema: Será  que ele vai chegar atrasado? 

Segmento + 

Destreza 

implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 

estimado 

1º momento: 

Prá ticas de audiç ã o 

e prá ticas de 

conversaç ã o 

- Os alunos ouvem o texto A e respondem à s 

perguntas. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas.  

- Os alunos leem o texto A. 

- De acordo com o texto A, os alunos vã o 

conversar: 

1. Já  foi ao Jardim Zooló gico? Conte ao seu colega 

como foi a sua experiê ncia. 

2. Fale sobre a importâ ncia de existir um Dia 

Mundial do Animal. 

- A professora faz perguntas e comentá rios com 

base nas respostas dos alunos. 

Portuguê s em Foco 2 

 

 

 

35 minutos 

2º momento: 

Prá ticas de audiç ã o  - Os alunos ouvem o texto B e assinalam se as 

frases sã o verdadeiras (V) ou falsas (F). Depois, 

corrigem as frases falsas. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas.  

- Os alunos leem o texto B. 

 

Portuguê s em Foco 2 

 

15 minutos 

3º momento: 

Gramá tica e 

exercícios 

 

- A professora apresenta as regras de uso Futuro 

Imperfeito do Indicativo. 

- Os alunos leem os exemplos no PPT. 

- Os alunos ouvem e completam o texto C 

Slide em PPT 

25 minutos 
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colocando as formas verbais no Futuro Imperfeito 

do Indicativo. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas.  

 

4º momento: 

Prá ticas de audiç ã o - Os alunos ouvem o texto C e completam os 

espaç os.  

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas. 

- Os alunos leem o texto C. 

 

Portuguê s em Foco 2 

 

15 minutos 

5º momento: 

Gramá tica e 

exercícios 

- A professora apresenta as regras de uso Modo 

Condicional. 

- Os alunos leem os exemplos no PPT. 

- Os alunos completam as frases colocando as 

formas verbais no Condicional. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas. 

Slide em PPT 

 

 

20 minutos 

6º momento: 

Prá ticas de 

conversaç ã o 

- Vamos conversar... 

Em pares, os alunos imaginam os seguintes 

diá logos formais com o seu colega, utilizando o 

Futuro Imperfeito do Indicativo e o Modo 

Condicional. 

1. Você  está  num hotel de 5 estrelas e precisa de 

Slide em PPT 

 

40 minutos 
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falar com o empregado porque quer: 

• champanhe francês; 

• organizar um jantar muito requintado para uns 

clientes da sua empresa; 

• toalhas com cheiro a rosas na sua casa de 

banho. 

2. Você  é  o diretor de uma empresa e chama a sua 

secretá ria para lhe pedir para: 

• ligar o ar condicionado porque está muito calor: 

• trazer os documentos para a reunião; 

• comprar bilhetes para a ópera para si e para um 

amigo. 

- A professora faz perguntas e comentá rios com 

base nas respostas dos alunos. 

7º momento: 

Prá ticas de audiç ã o - Os alunos ouvem o texto E e respondem à s 

perguntas. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas.  

- Os alunos leem o texto E. 

Portuguê s em Foco 2 

 

15 minutos 

8º momento: 

Prá ticas de 

conversaç ã o 

- Vamos conversar... 

1. Fale com o seu colega sobre o seu animal de 

estimaç ã o favorito. 

2. Faç a oralmente a descriç ã o de um animal e 

peç a aos seus colegas para adivinharem de que 

animal está  a falar. 

3. No seu país, quais sã o os animais de estimaç ã o 

Slide em PPT 

 

30 minutos 
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que as pessoas preferem ter em casa. 

4. Fale da importâ ncia de se defender os direitos 

dos animais. 

- A professora faz perguntas e comentá rios com 

base nas respostas dos alunos. 

 

Aulas 23,24 - 13/12/2021 e 15/12/2021 

 

Primeira parte: informaç ã o geral 

Prá ticas de Audiç ã o-Conversaç ã o - A2  

 

Nº  da sequê ncia de 

aprendizagem 

Sequê ncia 12 

Tema: Curriculum vitae 

Duraç ã o da sequê ncia 

de aprendizagem 

2 aulas, 220 minutos 

13 e 15 de dezembro de 2021 

Objetivos  No final desta sequê ncia, os alunos serã o capazes de: 

 

- Compreender e escrever textos relacionados com algumas á reas profissionais; 

- Compreender anú ncios para um emprego; 

- Escrever um currículo; 

- Escrever uma carta de apresentaç ã o; 

- Apresentar oralmente o currículo; 

- Falar sobre uma profissã o; 

- Fazer propostas, contrapropostas e argumentar numa entrevista para um emprego. 

Conteú dos  - Infinitivo Pessoal e Impessoal; 

• Formação das formas verbais 

•Preposições/locuções prepositivas que antecedem o Infinitivo Pessoal 

- Preposiç õ es: a, sobre, de, para, com, em, ao. 

Materiais  Portuguê s em Foco 2; 

PPT preparado pela professora. 

Antecipaç ã o de 

problemas 

- Os alunos nã o tê m experiê ncia em fazer um currículo. 

 

A professora vai apresentar como fazer um currículo em PPT, com modelo e dicas profissionais: tipos de 

currículo; o que se deve escrever num currículo; elementos que devem constar num currículo. Assim, a 

partir dos modelos, os alunos serã o capazes de escrever e apresentar o seu currículo à  turma. 
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Segunda parte: descriç ã o didá tica 

Tema: Curriculum vitae 

Segmento + 

Destreza 

implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 

estimado 

1º momento: 

Prá ticas de audiç ã o 

e prá ticas de 

conversaç ã o 

- Os alunos ouvem o texto A e completam os 

espaç os. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas.  

- Os alunos leem o texto A. 

- De acordo com o texto A, os alunos vã o 

conversar: 

Pesquise informaç õ es na Internet sobre uma 

profissã o (o que faz, onde trabalha com quem 

trabalha, perfil do trabalhador dessa profissã o, 

etc.) e depois apresente o seu trabalho oralmente. 

- A professora faz perguntas e comentá rios com 

base nas respostas dos alunos. 

Portuguê s em Foco 2 

 

 

35 minutos 

2º momento: 

Prá ticas de audiç ã o  - Os alunos ouvem os textos B, C, D e E e 

identificam as profissõ es, 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas.  

- Os alunos leem os textos B, C, D e E. 

 

Portuguê s em Foco 2 

 

15 minutos 

3º momento: 

Prá ticas de audiç ã o 

e prá ticas de 

conversaç ã o 

 

- Os alunos ouvem o texto F e respondem à s 

perguntas. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas. 

- Os alunos leem o texto F e preenchem o 

currículo do Samuel utilizando um dos modelos 

Portuguê s em Foco 2 

 

40 minutos 
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que lhes foram apresentados antes. 

- De acordo com o texto F, os alunos vã o 

conversar: 

1. Para si, é  importante falar línguas estrangeiras? 

Justifique.  

2. Gostaria de se candidatar a um emprego 

semelhante ao do Texto F? Porquê ? 

- A professora faz perguntas e comentá rios com 

base nas respostas dos alunos. 

 

Slide em PPT 

 

4º momento: 

Apresentaç ã o da 

professora 

- A professora apresenta a tipologia textual 

“currículo”: 

1. Tipos de currículo; 

2. O que se deve escrever num currículo; 

3. Elementos que devem constar num currículo. 

- Os alunos leem o PPT e fazem perguntas e 

comentá rios. 

 

 

15 minutos 

5º momento: 

Prá ticas de audiç ã o - Os alunos ouvem o texto G e completam os 

quadros.  

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas. 

- Os alunos leem o texto G. 

 

Portuguê s em Foco 2 

 

15 minutos 

6º momento: 

Prá ticas de audiç ã o - Os alunos ouvem o texto H e fazem o currículo 

do Luís. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas. 

- Os alunos leem o texto G. 

Portuguê s em Foco 2 

 

15 minutos 
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7º momento: 

Prá ticas de 

conversaç ã o 

- Os alunos imaginam um currículo de acordo 

com o anú ncio. 

- Em pares, os alunos simulam uma entrevista de 

emprego com um colega e apresentam-na 

oralmente à  turma. 

- A professora faz perguntas e comentá rios com 

base nas respostas dos alunos. 

Slide em PPT 

 

40 minutos 

 

 

Aulas 25,26 - 03/01/2022 e 05/01/2022 

 

Primeira parte: informaç ã o geral 

Prá ticas de Audiç ã o-Conversaç ã o - A2  

 

Nº  da sequê ncia de 

aprendizagem 

Sequê ncia 13 

Tema: Para onde vã o eles este ano? 

Duraç ã o da sequê ncia 

de aprendizagem 

2 aulas, 220 minutos 

03 e 05 de janeiro de 2022 

Objetivos  No final desta sequê ncia, os alunos serã o capazes de: 

 

- Relatar sequê ncia de aç õ es relacionadas com viagens e deslocaç õ es. 

- Conhecer os pratos típicos do Porto e a gastronomia alentejana; 

- Conhecer Caves do Vinho do Porto e ficar a saber a histó ria e a produç ã o deste vinho; 

- Pedir informaç õ es sobre rotas e destinos turísticos; 

Compreender textos e informaç õ es relacionados com viagem, rotas e destinos turísticos. 

Conteú dos  - Preposiç õ es: por e com 

- Interrogativos: quem, onde, que, quanto, quando 

Materiais  Portuguê s em Foco 2; 

PPT preparado pela professora. 

Antecipaç ã o de 

problemas 

- O conteú do da audiç ã o é  demasiado longo e os alunos podem nã o encontrar o foco para responder à s 

perguntas. 

 

O texto gravado pode ser ouvido trê s vezes e depois a professora repete o texto frase por frase até  os 

alunos o compreenderem. 
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Segunda parte: descriç ã o didá tica 

Tema: Para onde vã o eles este ano? 

Segmento + 

Destreza 

implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 

estimado 

1º momento: 

Prá ticas de audiç ã o  - Os alunos ouvem o texto A trê s vezes e 

completam os espaç os. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas.  

- Os alunos leem o texto A. 

 

Portuguê s em Foco 2 

 

 

40 minutos 

2º momento: 

Apresentaç ã o da 

professora e 

prá ticas de 

conversaç ã o 

- A professora apresenta os pratos típicos do 

Porto, a gastronomia alentejana, paisagens 

vitícolas e monumentos megalíticos, com 

imagens e descriç õ es em PPT. 

- Os alunos falam sobre a gastronomia que já  

provaram em Portugal. 

- A professora faz perguntas e comentá rios com 

base nas respostas dos alunos. 

Slides em PPT 

 

 

 

40 minutos 
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3º momento: 

Exercícios e prá ticas 

de conversaç ã o 

 

- Os alunos leem o Texto A e reescrevem as 

frases, substituindo as palavras/expressõ es 

sublinhadas por outras de sentido equivalente. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas. 

- De acordo com o texto F, os alunos vã o 

conversar em grupo: Fazem uma pesquisa sobre 

um dos locais turísticos referidos no Texto A e 

apresentam-na oralmente aos restantes 

elementos da turma 

- A professora faz perguntas e comentá rios com 

base nas apresentaç õ es dos alunos. 

Portuguê s em Foco 2 

 

Slides em PPT 

 

 

40 minutos 

4º momento: 

Prá ticas de audiç ã o - Os alunos ouvem os textos B, C, D, E e F e 

fazem a correspondê ncia entre as colunas.  

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas. 

- Os alunos leem os textos B, C, D, E e F. 

Portuguê s em Foco 2 

 

 

 

 

20 minutos 
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5º momento: 

Prá ticas de audiç ã o - Os alunos ouvem o texto G e respondem à s 

perguntas 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas. 

- Os alunos leem o texto G. 

Portuguê s em Foco 2 

 

 

 

15 minutos 

6º momento: 

Prá ticas de 

conversaç ã o 

- Os alunos imaginam um diá logo semelhante ao 

diá logo do Texto G, mas no aeroporto. Depois, 

apresentam-no oralmente à  turma juntamente 

com um colega. 

Portuguê s em Foco 2 

 

25 minutos 

7º momento: 

Prá ticas de audiç ã o - Os alunos ouvem o texto H e assinalam se as 

frases sã o verdadeiras ou falsas. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas.  

- Os alunos leem o texto H. 

 

Portuguê s em Foco 2 

 

 

15 minutos 
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8º momento: 

Prá ticas de audiç ã o - Os alunos ouvem o texto A e completam o 

quadro com informaç õ es do texto A. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas.  

- Os alunos leem o texto A. 

- Os alunos ouvem o texto B e completam os 

espaç os. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas.  

- Os alunos leem o texto B. 

 

 

 

 

 

Aulas 27,28 - 10/01/2022 e 12/01/2022 

 

Primeira parte: informaç ã o geral 

Prá ticas de Audiç ã o-Conversaç ã o - A2  

 

Nº  da sequê ncia de 

aprendizagem 

Sequê ncia 14 

Tema: A Lusofonia no Mundo 

Duraç ã o da sequê ncia 

de aprendizagem 

2 aulas, 220 minutos 

10 e 12 de janeiro de 2022 

Objetivos  No final desta sequê ncia, os alunos serã o capazes de: 

 

- Compreender textos informativos relacionados com há bitos e a maneira de ser dos portugueses; 

- Situar os países lusó fonos no mapa; 

- Saber a posiç ã o da língua portuguesa no mundo; 

- Conhecer dados oficiais sobre cada país da CPLP; 

- Saber os recursos econó micos de cada país da CPLP; 

- Conhecer as figuras da cultura de cada país da CPLP. 

____________________________________ 

- Fazer teste final de avaliaç ã o (compreensã o do oral e produç ã o e interaç ã o orais) 

Conteú dos  - Infinitivo Pessoal Composto 

• Formação das formas verbais 

• Uso de Infinitivo Pessoal Simples e Composto 

- Preposiç õ es: a, sobre, de, para, com, em, ao. 
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- Referê ncia aos conteú dos temá ticos relacionados com a CPLP e a língua portuguesa no mundo. 

Materiais  Portuguê s em Foco 1; 

Portuguê s em Foco 2; 

PPT preparado pela professora. 

Antecipaç ã o de 

problemas 

- Algumas expressõ es e utilizaç õ es inapropriadas nas apresentaç õ es dos alunos. 

 

Para os alunos de nível A2, é  bastante normal ter algum uso inapropriado nas apresentaç õ es. Neste caso, 

a professora nã o precisa de corrigir todos os erros, mas apenas de mencionar alguma informaç ã o chave e 

bá sica para ajudar os alunos a retificar as suas falhas de comunicaç ã o.  

 

Segunda parte: descriç ã o didá tica 

Tema: A Lusofonia no Mundo 

Segmento + 

Destreza 

implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 

estimado 

1º momento: 

Prá ticas de audiç ã o  - Os alunos ouvem o texto D e completam o 

quadro. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas.  

- Os alunos leem o texto D. 

Portuguê s em Foco 2 

 

 

15 minutos 

2º momento: 

Prá ticas de audiç ã o  - Os alunos ouvem o texto E e respondem à s 

perguntas. 

- A professora e os alunos verificam as respostas 

e corrigem as erradas.  

- Os alunos leem o texto E. 

Portuguê s em Foco 2 

 

 

15 minutos 
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3º momento: 

Prá ticas de 

conversaç ã o 

 

- De acordo com o texto E, os alunos vã o 

conversar: 

- Fale com os seus colegas sobre os portugueses, 

os seus há bitos e a sua cultura. Fale, també m, 

sobre as diferenç as entre os portugueses e os 

habitantes do seu país. 

Slide em PPT 

 

25 minutos 

4º momento: 

Apresentaç ã o da 

professora 

- A professora apresenta a posiç ã o da língua 

portuguesa no mundo. 

Portuguê s em Foco 1 

 

10 minutos 

5º momento: 

Apresentaç ã o dos 

alunos (trabalho 

para casa) 

- Cada aluno faz uma apresentaç ã o sobre os 

países escolhidos, usando slides em PPT, vídeos, 

á udios e etc. Cada apresentaç ã o vai ter 10-15 

minutos. 

- A professora e outros alunos fazem perguntas 

com base na apresentaç ã o dos alunos. 

- A professora faz comentá rios e avaliaç õ es. 

Slide em PPT 

 

80 minutos 

6º momento: 

Teste final de 

avaliaç ã o 

- Parte I- Compreensã o do oral 

- Parte II- Produç ã o e interaç ã o orais 

 

60 minutos 

 

Aulas 29,30 - 17/01/2022 e 19/01/2022 

 

Primeira parte: informaç ã o geral 

Prá ticas de Audiç ã o-Conversaç ã o - A2  

 

Nº  da sequê ncia de 

aprendizagem 

Sequê ncia 15 

Tema: A Lusofonia no Mundo (conclusã o) / Conclusã o de semestre 

Duraç ã o da sequê ncia 

de aprendizagem 

2 aulas, 220 minutos 

17 e 19 de janeiro de 2022 

Objetivos  No final desta sequê ncia, os alunos serã o capazes de: 
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- Corrigir as respostas erradas do teste final. 

____________________________________ 

- Situar os países lusó fonos no mapa; 

- Saber a posiç ã o da língua portuguesa no mundo; 

- Conhecer dados oficiais sobre cada país da CPLP; 

- Saber os recursos econó micos de cada país da CPLP; 

- Conhecer as figuras da cultura de cada país da CPLP. 

(conclusã o da aula anterior) 

____________________________________ 

- Fazer exame CIPLE (compreensã o do oral ) ; 

- Falar à  vontade e dar opiniõ es sobre esta disciplina Prá ticas de Audiç ã o-Conversaç ã o. 

Conteú dos  - Vocabulá rio e siglas relacionados com a CPLP e a língua portuguesa no mundo; 

- Vocabulá rio importante que aparece nos textos de exame CIPLE. 

Materiais  Portuguê s em Foco 1; 

Portuguê s em Foco 2; 

Modelo do exame CIPLE; 

PPT preparado pela professora. 

Antecipaç ã o de 

problemas 

- Aumento da dificuldade de audiç ã o 

 

- O modelo de exame CIPLE (compreensã o do oral) nã o é  fá cil para os alunos, há  muitas opç õ es de 

interferê ncia. Entã o, algumas perguntas podem ser ouvidas trê s vezes e depois a professora repete os 

textos frase por frase até  os alunos os compreenderem. 

 

Segunda parte: descriç ã o didá tica 

Tema: A Lusofonia no Mundo (conclusã o)/ Conclusã o de semestre 

Segmento + 

Destreza 

implicada 

Tarefas do professor e dos alunos Materiais Tempo 

estimado 

1º momento: 

Prá ticas de 

audiç ã o 

(Corrigir as 

respostas 

erradas do 

teste final.) 

- Os alunos ouvem os textos do teste e 

respondem à s perguntas. 

- A professora e os alunos verificam as 

respostas e corrigem as erradas.  

- Os alunos leem os textos. 

Portuguê s em Foco 2 

 

 

25 

minutos 
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2º momento: 

Apresentaç ã o 

dos alunos 

(conclusã o da 

aula anterior) 

- Cada aluno faz uma apresentaç ã o sobre 

os países escolhidos, usando slides em 

PPT, vídeos, á udios e etc. Cada 

apresentaç ã o vai ter 10-15 minutos. 

- A professora e outros alunos fazem 

perguntas com base na apresentaç ã o 

dos alunos. 

- A professora faz comentá rios. 

Slide em PPT 

 

50 

minutos 

3º momento: 

Apresentaç ã o 

CPLP 

- Os alunos veem dois vídeos 

relacionados com a CPLP. 

- Os alunos e a professora fazem 

comentá rios com base nos vídeos. 

Vídeos 

1. Apresentaç ã o dos Nove Estados membros da CPLP. 

https://www.youtube.com/watch?v=_9L11NuS78E&t=1159s 

2. Países Lusó fonos 

https://www.youtube.com/watch?v=Z74-Y4P_dCk 

30 

minutos 

4º momento: 

Exame CIPLE 

(compreensã o 

do oral ) para 

praticar 

- Os alunos ouvem os textos do exame e 

respondem à s perguntas. 

- A professora e os alunos verificam as 

respostas e corrigem as erradas. 

Modelo do exame CIPLE 

 

50 

minutos 

5º momento: 

Prá ticas de 

conversaç ã o 

- Os alunos falam à  vontade e dã o 

opiniõ es sobre esta disciplina Prá ticas de 

Audiç ã o-Conversaç ã o. ( O que aprendeu 

neste curso? Que tipo de atividades lhe 

parecem mais ú teis e eficazes para 

aumentar a capacidade de oralidade na 

aula? Quais foram as suas atividades 

favoritas? ) 

- A professora faz comentá rios. 

 

20 

minutos 



 

66 

6º momento: 

Questioná rio 

de 

caracterizaç ã o 

da turma 

- A professora pede aos alunos para 

responder a um questioná rio para 

recolher informaç õ es para o relató rio de 

está gio. 

- Os alunos preenchem o questioná rio. 

Questioná rio 

 

20 

minutos 

 

3.3. Materiais criados e/ou adaptados para o está gio 

Para este está gio e para as aulas de “Prá ticas de Audiç ã o-Conversaç ã o”, foram escolhidos trê s 

manuais principais: Passaporte para Portuguê s 1, Portuguê s em Foco 1 e Portuguê s em Foco 2, 

correspondendo aos níveis A2/A2+ do Quadro Europeu Comum de Referê ncia para as Línguas 

(QECRL). Os dois livros Passaporte para Portuguê s 1 e Portuguê s em Foco 1 foram utilizados nas 

primeiras aulas e o outro manual, Portuguê s em Foco 2, foi utilizado nas fases posteriores, quando os 

alunos se adaptaram ao modelo do curso e melhoraram as suas competê ncias e conhecimentos em 

portuguê s. Deste modo, ao iniciar a aprendizagem, atravé s dos textos que cobrem as á reas temá ticas 

de modo a abranger as situaç õ es de comunicaç ã o previstas para os níveis A2, dos textos á udio 

diversificados para desenvolver a compreensã o oral e dos exercícios de expressã o oral de acordo com 

a temá tica estudada na unidade, os alunos adquiriram uma competê ncia comunicativa que lhes 

permitiu nã o só  formar frases gramaticalmente corretas, mas, principalmente, interagir com outros 

falantes, utilizando atos de fala apropriados para cada situaç ã o de comunicaç ã o do quotidiano. 

Para alé m da utilizaç ã o destes manuais, foram també m usados uma sé rie de materiais autê nticos, 

tais como rá dio, previsõ es meteoroló gicas, canç õ es, vídeos do Youtube, etc. Estes materiais sã o muitas 

vezes mais interessantes para os alunos porque é  importante compreender e sentir a cultura e histó ria 

por detrá s da língua portuguesa, bem como aprendê -la, e é  mais interessante e mais fá cil de 

compreender os exemplos da vida real do que apenas ler um livro. 

Apresentam-se, a seguir, os slides de PPT com os materiais utilizados em cada aula de “Práticas de 

audiç ã o – conversaç ã o” de nível A2. 
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Aulas 1 e 2 
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Aulas 3 e 4 
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Aulas 5 e 6 
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Aulas 7 e 8 
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Aulas 9 e 10 
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Aulas 11 e 12 
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Aulas 13 e 14 
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Aulas 15 e 16 
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Aulas 17 e 18 
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Aulas 19 e 20 
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Aulas 21 e 22 
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Aulas 23 e 24 
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Aulas 25 e 26 
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Aulas 27 e 28 
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 Aulas 29 e 30  
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3.4. Avaliaç ã o 

Segundo os descritores do QECRL (Conselho da Europa, 2001: p.91), o utilizador elementar de nível 

A2, a nível das competê ncias de oralidade, deverá : “É capaz de fazer uma descrição simples ou uma 

apresentaç ã o de uma pessoa, das condiç õ es de vida ou de trabalho, das atividades quotidianas, 

daquilo de que gosta ou nã o, etc., numa sé rie curta de expressõ es e de frases ligadas como numa 

lista.” Assim, para a avaliação de produção e interação orais, é necessário ter em conta os vários 

aspetos referidos nestes descritores e o nível de dificuldade das perguntas també m precisa de cumprir 



 

96 

os crité rios de nível A2.  

Para avaliar os alunos nestas competê ncias, selecioná mos crité rios de avaliaç ã o com base no livro 

Té cnicas de Comunicaç ã o Oral e Escrita, de Cristina Manuela Sá  (2019, p.77). 

No quadro infra, podem-se ver os crité rios considerados para a avaliaç ã o da produç ã o e interaç ã o 

orais: 

Quadro 3 - Crité rios a ter em conta para a avaliaç ã o da produç ã o e interaç ã o orais 

1. Usa um tom de voz adequado  

2. Tem uma dicç ã o clara  

3. Usa uma entoaç ã o adequada  

4. Adequa a expressã o facial ao que pretende comunicar  

5. Recorre a gestos expressivos  

6. Utiliza uma terminologia clara e precisa  

7. Apresenta informaç ã o relevante  

8. Articula a informaç ã o de forma ló gica  

9. Apresenta um discurso coeso  

10. Seleciona um tipo/gé nero textual adequado à s finalidades da comunicaç ã o 

11. Respeita as características do tipo/gé nero textual adotado na construç ã o do seu discurso 

 

Para a compreensã o oral de nível A2, o QECRL també m define que os alunos de nível A2 podem 

entender frases isoladas e expressõ es frequentemente utilizadas em relaç ã o a á reas imediatas de 

prioridade (por exemplo, informaç õ es pessoais e familiares simples, compras, tempos livres, 

alimentaç ã o, trabalho, entre outros) e compreender informaç õ es essenciais de passagens curtas de 

gravaç õ es á udio e vídeo que abordem assuntos do quotidiano, desde que o discurso seja produzido de 

modo pausado e claro. Ao preparar um teste de compreensã o oral, é  importante conceber as 

perguntas de acordo com o nível A2 do QECRL. 

Assim, na avaliaç ã o dos alunos també m foram tidas em conta as sugestõ es feitas por Micheal Rost 

(1994), as quais se apresentam no quadro seguinte: 
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Quadro 4 - Proposta para a avaliaç ã o da compreensã o oral 

1.Ouvir as palavras mais explícitas em grupos semâ nticos 

2. Ouvir as diferenç as de entonaç ã o  

3. Adivinhar o significado das palavras em bruto com base no contexto 

4. Ouvir uma descriç ã o que produz imagens ou ativa a memó ria, etc.  

5. Julgar a relaç ã o entre pessoas e coisas com base na conversa. 

6. Prever, enquanto se ouve, ser capaz de antecipar o que o orador dirá  com base nos elementos 

disponíveis 

7. Ouvir os componentes omitidos das frases 

8. Compreender a funç ã o comunicativa do discurso 

9. Compreender o significado do falante 

10. Compreender as mudanç as de tema na conversaç ã o 

11. Compreender as diferenç as no estilo de conversaç ã o e as diferenç as linguísticas na conversaç ã o 

transcultural. 

 

É  preciso ainda controlar a duraç ã o do teste de audiç ã o, que é  normalmente de 20-30 minutos. 

Abaixo, apresentamos as matrizes das fichas de avaliaç ã o que elaborá mos. Todas as questõ es e 

tarefas propostas incidiram sobre conteú dos e temas abordados nas aulas ao longo do curso 
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3.4.1. Ficha de avaliaç ã o 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

I. COMPREENSÃ O DO ORAL 

 

Vai ouvir cada texto duas vezes. (7 valores) 

 

A. Ouç a os textos e assinale se as frases sã o verdadeiras (V) ou falsas (F).  

 

1. No sá bado, o cé u vai estar nublado.   (  ) 

2. No sá bado, em Lisboa, as temperaturas serã o mais altas do que no Porto.   (  ) 

3. No sá bado, as temperaturas no Porto e em Coimbra serã o iguais.   (  ) 

4. No sá bado, o vento será  forte.   (  ) 

5. No domingo, as temperaturas vã o manter-se.   (  ) 

6. Lisboa e o Porto vã o ter a mesma temperatura no domingo.  (  ) 

7. No domingo, há  a possibilidade de ventos fortes e chuva fraca no sul do país. (  ) 

8. O tempo continuará  bom no sul do país.  (  ) 

 

FICHA DE AVALIAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

29º CURSO ANUAL DE PORTUGUÊS LÍNGUA ESTRANGEIRA – A2/A2* 

EXAME FINAL 

 

DATA DE REALIZAÇÃO: 12 de janeiro 

DURAÇÃO: 2 horas 

NOME /Nº DO ALUNO                    CLASSIFICAÇÃO:                            

 

 

____________________            ____________ valores 
 

                                                                                    

___________________________ 

                                                                                                    

(ASSINATURA) 
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Texto B 

1. O artigo fala sobre a semana do Japã o em Portugal.    (  ) 

2. Neste evento, vã o estar presentes a comida macaense, a Danç a do Leã o e os Barcos-Dragã o.   

(  ) 

3. Esta semana cultural vai realizar-se entre 18 e 23 de junho.   (  ) 

4. A corrida dos Barcos-Dragã o vai ser à s 11 horas.   (  ) 

5. A Danç a do Leã o vai ser apresentada num dos dias da semana cultural.   (  )  

6. A gastronomia macaense vai ser provada durante esta semana cultural.     (  ) 

 

B. Ouç a o texto e complete os espaç os. (6 valores) 

 

Depois do acidente do Sven, a polícia interrogou-o para saber o que se tinha passado.  

Polícia: Boa tarde. Entã o, ______________ melhor?  

Sven: Sim, obrigado. Neste momento, já  nã o ______________. 

Polícia: Ó timo! Pode contar-nos _________________ no dia do acidente?  

Sven: Bom... foi tudo tã o rá pido! Eu parei no ____________ porque estava vermelho. De repente, 

um carro travou bruscamente e ____________ comigo! Caí e quando tentei levantar-me vi que 

nã o conseguia. Entretanto, um senhor já  tinha chamado a ambulâ ncia.  

Polícia: Sim, é  verdade. Quando a polícia chegou ao local do acidente, a ambulâ ncia já  tinha 

chegado. Foram _______________. O senhor nã o é  portuguê s, pois nã o? Pode ____________ 

o seu passaporte?  

Sven: Nã o o consigo encontrar. Depois do acidente, nã o sei onde está  a minha mochila. Tinha tudo 

lá  dentro: passaporte, _________________, _______________, livros.  

Polícia: Isso é  que é  azar! Primeiro tem um acidente, e depois é  _____________? Tem de 

apresentar uma _____________. É  muito importante quando algué m nos rouba os documentos e 

as chaves de casa. Agora vou falar com a condutora que o ______________. As suas melhoras! E 

espero que encontre a sua mochila! 
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C. Ouç a o texto e responda à s perguntas. (7 valores) 

 

1. Onde é  que a Olga trabalha? 

___________________________________________________________ 

2. Como é  que ela vai para o trabalho? 

___________________________________________________________ 

3. A que horas é  que a Olga chega a casa? 

___________________________________________________________ 

4. Porque é  que ontem a Olga chegou mais tarde a casa? 

___________________________________________________________ 

5. O que é  que a Olga comprou no supermercado? 

___________________________________________________________ 

6. O que é  que a Olga cozinhou? 

___________________________________________________________ 

7. O que é  que ela fez depois do jantar? 

___________________________________________________________ 

 

II. PRODUÇ Ã O E INTERAÇ Ã O ORAIS 

 

PARTE 1 - Escolha um dos temas e apresente-o oralmente. (10 valores) 

1. Qual é  a festa mais importante no seu país? Conte o que fazem, quais as tradiç õ es… 

2. Para si, é  importante falar línguas estrangeiras? Apresente as razõ es. 

3. Fale sobre a importâ ncia de se defender os direitos dos animais. 

 

PARTE 2 - Trabalho em pares (10 valores) 

Você  vai telefonar para a secretaria da sua escola e pergunta: 

a. O calendá rio e o horá rio do pró ximo curso de portuguê s; 
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b. O preç o do curso; 

c. Se a escola tem alojamento;  

d. Outros. 

Imagine diá logos ao telefone com um colega. 

 

 

3.4.2. Correç ã o da Ficha de Avaliaç ã o (Compreensã o Oral) 

 

A. 

Texto A 

1. F 

2. V 

3. V 

4. F 

5. F 

6. V 

7. F 

8. V 

 

Texto B 

1. F 

2. V 

3. F 

4. V 

5. F 

6. V 

 

B. 

1. sente-se 

2. sinto dores 

3. o que aconteceu 

4. semá foro 

5. chocou 

6. muito rá pidos 

7. mostrar-me 

8. cartã o de estudante 

9. chaves de casa 

10. roubado 

11. queixa 

12. atropelou 
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C. 

1. Ela trabalha num banco que fica no centro da cidade. 

2. A Olga apanha um autocarro. 

3. Ela chega a casa por volta das sete horas. 

4. Porque foi ao supermercado comprar comida. 

5. A Olga comprou ovos, arroz, massas e leite. 

6. Ela cozinhou frango com arroz. 

7. A Olga e o marido arrumaram a cozinha e estiveram a ver televisã o na sala. 
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4. Reflexã o crítica sobre as atividades orais realizadas em regime colaborativo 

 

4.1. A comunicaç ã o oral no ensino- aprendizagem em PLE 

A comunicaç ã o oral é  um processo importante na nossa vida quotidiana. Ela pode ter lugar com 

pessoas diferentes, em momentos diferentes, em locais diferentes e em situaç õ es diferentes.  

Com o desenvolvimento de novos meios de comunicaç ã o, os materiais de vídeo, á udio e multimé dia 

conseguiram ajudar os alunos a encontrar os conhecimentos e conteú dos que desejam, pelo que o 

ensino tradicional de línguas estrangeiras tem desafios e oportunidades a surgir na nova era dos meios 

de comunicaç ã o. O ensino da comunicaç ã o oral é  uma parte muito importante do ensino moderno em 

PLE, porque o mais importante, no domínio de uma língua, é  poder aplicá -la habitualmente e para seu 

pró prio uso profissional. Segundo Amor (1993:67), a condiç ã o fundamental para a aquisiç ã o e/ou 

aperfeiçoamento de competências numa língua é o seu uso comunicativo: “aprende-se a falar, falando” 

em condiç õ es pró ximas daquelas que se colocam ao interlocutor, no seu quotidiano. O que Emília 

Amor quer dizer é  que é  importante transformar o modelo de comunicaç ã o da aula, dando mais voz ao 

aluno, especificamente criando mais oportunidades de a palavra ser tomada por todos, a ritmos 

ajustados. O foco da língua falada é  a comunicaç ã o, portanto, a comunicaç ã o permite aos alunos 

enriquecer melhor os seus conhecimentos profissionais, para alé m da aprendizagem do portuguê s, e 

utilizar o portuguê s como especialidade e ferramenta para os ajudar no seu planeamento futuro, pelo 

que é  muito importante trabalhar as competê ncias de comunicaç ã o oral. 

Apó s a sua publicaç ã o, em 2001, o QECRL tem sido continuamente promovido na Europa e 

tornou-se uma referê ncia importante para a aquisiç ã o, ensino e avaliaç ã o das línguas e o documento 

de orientaç ã o mais influente para o ensino das línguas nos países da UE. A primeira referê ncia 

relacionada com os domínios da produç ã o e interaç ã o oral no QECRL encontra-se na grelha para a 

autoavaliaç ã o das competê ncias linguísticas, tendo em conta descritores de uso da língua. Assim, de 

mesma forma, as capacidades sã o divididas em compreensã o (ao nível da oralidade) e expressã o 

(interaç ã o oral e produç ã o oral), sã o apresentadas desde o nível de iniciaç ã o, A1, ao nível mais 

avanç ado, C2.  

Nas atividades de interaç ã o oral, o aprendente desempenha alternadamente o papel de falante e de 

ouvinte com um ou mais interlocutores, construindo conjuntamente um discurso conversacional. O 

QECRL fornece escalas de descritores para os seguintes aspetos da interaç ã o oral: interaç ã o oral geral, 
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compreensã o de um falante nativo, conversaç ã o, discussã o informal, discussã o formal e reuniõ es, 

cooperaç ã o com vista a um fim específico, transaç õ es para obter bens e serviç os, troca de 

informaç õ es, entrevistar e ser entrevistado. Nas atividades de produç ã o oral, prevê  o seguinte para o 

aluno: exprimir-se, de forma muito simples, pronunciando de forma geralmente compreensível e 

apoiando-se num texto memorizado com um repertó rio muito limitado de palavras, expressõ es isoladas 

e frases curtas para apresentar-se e apresentar/ descrever outras pessoas, há bitos, gostos, 

preferê ncias, projetos, serviç os, lugares e factos. 

 

4.2. A aprendizagem colaborativa em contexto pedagó gico 

A designação “aprendizagem colaborativa” é  um termo geral para uma variedade de abordagens 

educacionais que envolvem um esforç o intelectual conjunto dos alunos, ou alunos e professores em 

conjunto. Segundo Dillenbourg (1999), é  uma situaç ã o de aprendizagem na qual duas ou mais 

pessoas aprendem ou tentam aprender algo juntas, procurando mutuamente compreensã o, soluç õ es, 

ou significados, ou criando um produto. As atividades de aprendizagem colaborativa variam muito, mas 

a maioria concentra-se na exploraç ã o ou aplicaç ã o do material do curso pelos alunos e nã o 

simplesmente na sua apresentaç ã o ou explicaç ã o pelo professor. Nesse tipo de aprendizagem, a 

interaç ã o em grupos realç a a aprendizagem, mais do que sob a forma de um esforç o individual. Uma 

aprendizagem mais eficiente, assim como um trabalho mais eficiente, é  colaborativa e social em vez 

de competitiva e isolada. A troca de ideias com outras pessoas melhora o pensamento e aprofunda o 

entendimento (Gerdy, 1998 & Wiersema, 2000). 

A aprendizagem colaborativa representa uma mudanç a significativa em relaç ã o ao ambiente típico 

centrado no ensino ou nas aulas universitá rias. Nas aulas em regime colaborativo, o processo de 

lecionar/ouvir/tomar notas pode nã o desaparecer por completo, mas vive ao lado de outros processos 

que se baseiam na discussã o e no trabalho ativo dos alunos com o material do curso. Os professores 

que utilizam abordagens de aprendizagem colaborativa tendem a pensar menos em si pró prios como 

transmissores de conhecimentos especializados para os alunos, e mais como designers especializados 

de experiê ncias intelectuais para os alunos. 
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4.2.1. A aprendizagem colaborativa e aprendizagem cooperativa 

A definiç ã o de aprendizagem colaborativa muitas vezes confunde-se com a definiç ã o de 

aprendizagem cooperativa. As diferenç as e semelhanç as entre os dois conceitos suscitam uma 

discussã o ampla e passível de vá rias interpretaç õ es no meio acadé mico atual. 

A aprendizagem cooperativa é  uma estraté gia educacional baseada no trabalho de grupo e de 

equipas que se juntam para um objetivo comum. Na aprendizagem cooperativa, os professores 

designam alunos de diferentes capacidades, gé neros e etnias para trabalharem juntos em pequenos 

grupos. Pode ser aplicado a alunos de diferentes disciplinas e idades (Slavin, R.E.,1985). Um elemento 

central desta estraté gia de aprendizagem é  que demonstra o impacto positivo das pessoas que gerem 

as suas responsabilidades individuais ao mesmo tempo que sã o independentes e demonstram as suas 

competê ncias. Na aprendizagem cooperativa, nã o se trata apenas de contacto presencial, mas 

també m de discutir, ajudar e partilhar uns com os outros (Jonhson & Jonhson, 1987). Nijhot & 

Kommers (1985) també m esclarecem que a aprendizagem colaborativa é  uma forma de aprendizagem 

conjunta que encoraja a discussã o, expande o pensamento e as expectativas para conduzir a níveis 

mais elevados de conhecimento e estimula o desenvolvimento diversificado dos alunos. Neste 

ambiente, os mé todos de aprendizagem cooperativa podem ser utilizados para organizar um trabalho 

complexo, interessante e aberto que, uma vez totalmente internalizado, se torna parte do processo de 

desenvolvimento independente do aluno. Neste processo de ensino centrado no aluno, cada membro 

do grupo é  responsá vel pelo seu pró prio desempenho e o professor atua como facilitador e consultor 

do grupo. 

Muitos investigadores passaram tempo e esforç o a tentar verificar as semelhanç as e diferenç as 

entre aprendizagem cooperativa e aprendizagem colaborativa (Myers, 1991; Bruffee, 1995; Rockwood, 

1995; Brody & Davidson, 1998; Matthews et al, 2002; Panitz, 2002). Uma das diferenç as mais 

significativas entre as duas é  que a investigaç ã o e implementaç ã o da aprendizagem cooperativa é  

tipicamente conduzida nos setores escolares primá rios e secundá rios (K-12), enquanto a investigaç ã o e 

implementaç ã o da aprendizagem colaborativa é  tipicamente conduzida em faculdades e universidades. 

De acordo com Panitz (2002), a colaboraç ã o é  um conceito filosó fico sobre interaç ã o e estilos de 

vida pessoais. O modelo de colaboraç ã o implica que os indivíduos assumam a responsabilidade pelas 

suas aç õ es, o que implica aprender e respeitar as contribuiç õ es e capacidades dos seus pares, 

enquanto a cooperaç ã o é  uma estrutura de interaç ã o que facilita a realizaç ã o de um determinado 
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produto ou objetivo, e funciona como um grupo em que todos aprendem em conjunto. Vale a pena 

notar que os aprendentes da cooperativa normalmente atribuem as tarefas do grupo a cada membro 

ou grupo dentro do grupo, sendo cada aprendente ou grupo responsá vel por completar as suas 

pró prias subtarefas, e depois reunir os resultados para ver se a tarefa global foi alcanç ada. Os alunos 

em colaboraç ã o, por outro lado, exigem normalmente que os membros do grupo trabalhem em 

conjunto numa tarefa que nã o pode ser repartida, pelo que nem todos os alunos e grupos a podem 

completar. 

A aprendizagem cooperativa assenta basicamente em cinco elementos (Johnson & Johnson, 1994): 

a) Interdependê ncia positiva, b) Interaç ã o frente a frente estimulante, c) Responsabilidade individual 

pela aprendizagem, d) Competê ncias interpessoais e sociais e e) Processamento em grupo. Para ser 

um verdadeiro grupo de aprendizagem cooperativa, a abordagem deve ter estes cinco elementos 

bá sicos. Estes cinco princípios, por sua vez, fazem da aprendizagem cooperativa um sistema 

relativamente fechado de estraté gias de ensino, tornando difícil a sua integraç ã o com outras 

estraté gias de ensino. Por outro lado, a abordagem relaxada da estrutura da aprendizagem colaborativa 

e a negligê ncia dos cinco elementos da aprendizagem cooperativa permitem-lhe combinar de forma 

seletiva outras estraté gias de ensino, utilizando a liberdade suficiente para realizar a ideia educacional 

e os valores pessoais que procura. 

Contudo, Matthews et al. (2002) descobriram que ambas as abordagens reconhecem que sã o 

fortemente influenciadas pelas ideias de Dewey e que a educaç ã o é  um empreendimento social para o 

qual todos tê m a oportunidade e responsabilidade de contribuir (Dewey, 1943). Em questõ es 

relacionadas com a aprendizagem, é  també m claro que os dois mé todos partilham muitos dos 

mesmos pressupostos bá sicos, enquanto as suas diferenç as se centram principalmente em vá rias 

questõ es detalhadas. Por exemplo, ambos consideram que a aprendizagem é  um processo ativo de 

construç ã o de conhecimento, que o professor é  um facilitador e nã o um transmissor de conhecimento 

no processo de aprendizagem e que a aprendizagem em grupo facilita o desenvolvimento das 

capacidades de pensamento superior dos alunos. Ambos tê m o objetivo de transformar a aula 

tradicional numa sala centrada no aluno e com uma nova ideia de ensino que substitui a competiç ã o 

pela cooperaç ã o e a transferê ncia de conhecimentos pelo desenvolvimento de competê ncias. As 

diferenç as nas abordagens escolhidas refletem interesses e orientaç õ es particulares. 

Por fim, pode també m argumentar-se que a aprendizagem colaborativa enfatiza a relaç ã o entre 
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pares como iguais, com aqueles que nã o sabem como fazê -lo tomando a iniciativa de perguntar 

à queles que o fazem, enquanto a aprendizagem cooperativa é  sobre aqueles que sabem como instruir 

aqueles que nã o sabem, com uma relaç ã o de poder. A aprendizagem colaborativa coloca ê nfase na 

aprendizagem individual, em que os alunos aprofundam o seu pensamento e expressam as suas 

pró prias ideias atravé s do diá logo uns com os outros, enquanto a aprendizagem cooperativa coloca 

ê nfase na divisã o do trabalho, em que se discute um consenso e se toma uma decisã o de grupo. A 

aprendizagem colaborativa e a aprendizagem cooperativa tê m, cada uma, efeitos pedagó gicos 

diferentes e podem ser utilizadas de forma flexível para se adaptarem à s necessidades de diferentes 

disciplinas ou diferentes conceç õ es pedagó gicas. 

 

4.3. Potencialidades didá ticas das atividades orais em regime colaborativo para o 

ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira 

As atividades orais em regime colaborativo sã o uma forma de transformar as aulas tradicionais, 

orientando os alunos para explorar a língua portuguesa atravé s de comunicaç ã o independente, e 

melhorando a aprendizagem atravé s da colaboraç ã o. Como se referiu já  antes, no grá fico 9, mais de 

metade dos alunos (71%) preferem fazer atividades orais em pares ou grupo para desenvolver a 

oralidade, enquanto 29 % dos alunos escolhem atividades individuais. Os resultados mostram que os 

alunos reconhecem a ajuda das atividades orais em regime colaborativo para melhorar as suas 

capacidades de oralidade e para a aprendizagem de língua portuguesa. 

A aprendizagem colaborativa é  um novo modelo de aula e de abordagem educacional que promove 

a independê ncia e cria um espaç o livre e uma plataforma para os alunos desenvolverem as suas 

capacidades de aprendizagem e pensamento. No ensino de PLE, o trabalho em grupo está  mais de 

acordo com as características e objetivos das aulas, pois potencia a construç ã o de um ambiente para a 

comunicaç ã o em portuguê s de uns alunos com os outros, assim como estimula a melhoria da 

expressã o em portuguê s dos alunos. Os indivíduos, em atividades orais em regime colaborativo, 

podem partilhar a informaç ã o e os materiais que exploram e descobrem no processo de aprendizagem 

com outros membros do grupo, ou mesmo com outros grupos ou com toda a turma. Neste processo, 

os alunos podem utilizar o diá logo, a discussã o e o debate, a fim de alcanç ar os objetivos de 

aprendizagem do grupo, ou seja, alcanç ar o objetivo de aumentar a capacidade de oralidade. Na 

prá tica, os professores precisam de organizar os grupos de acordo com os objetivos de ensino, 
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clarificar as tarefas de cada aprendizagem colaborativa e orientar plenamente os alunos para utilizarem 

a abordagem colaborativa para melhorar as suas competê ncias de língua portuguesa.  

 

4.4. Estraté gias de ensino, planificaç ã o e produç ã o de materiais para o 

desenvolvimento da competê ncia comunicativa ao nível das atividades orais em 

regime colaborativo 

A fim de implementar com sucesso o modelo de ensino da oralidade em regime colaborativo, os 

professores precisam de investigar os materiais didá ticos, analisar o conteú do e o grupo-alvo, e 

conceber o processo de ensino, captando os pontos-chave e as dificuldades, definindo os objetivos e 

desenvolvendo os temas. 

Normalmente, o processo bá sico do trabalho de grupo é  o seguinte: o professor propõ e uma tarefa; 

o grupo discute e trabalha; cada grupo reporta e apresenta; o professor e os alunos avaliam o 

processo. 

1. Os professores propõ em tarefas. A aula está  centrada na prá tica oral, a tarefa de grupo ou de 

pares deve ser baseada no conteú do do curso e assumir uma variedade de formas, tais como 

apresentaç õ es, espectá culos, produç õ es de vídeo, debates, etc. O professor escolhe um tó pico para 

discussã o (por exemplo, “Lusofonia”) e pede aos alunos para conceberem um diá logo, recolherem 

informaç õ es de base relevantes, registarem a sua aprendizagem (por exemplo, um vídeo sobre os 

países lusó fonos) e aprofundarem o tema e o conteú do da aula. As tarefas devem ser claras, 

moderadamente difíceis e limitadas no tempo, com avaliaç ã o adequada. O professor desenha a tarefa 

de acordo com os requisitos do curso e a situaç ã o real dos alunos e mobiliza plenamente a iniciativa e 

criatividade dos alunos. 

  2. Divisã o de grupo por tarefas. Os professores agrupam os alunos de acordo com os requisitos do 

tema de aprendizagem, de acordo com a sua estrutura etá ria, estrutura de gé nero, diferenç as no nível 

de conhecimento, capacidade cognitiva e mé todos de aprendizagem, etc. Ou os alunos podem 

agrupar-se eles pró prios e depois o professor pode fazer ajustamentos razoá veis, para garantir que os 

grupos sã o equilibrados e nã o tê m alunos a mais ou a menos. Os membros do grupo dividem as suas 

tarefas de acordo com o tema na aula. Depois de compreenderem as suas tarefas, cada membro do 

grupo começ a primeiro um pensamento independente e forma opiniõ es determinadas antes de as 

discutir com os outros membros. Durante a discussã o, é  importante expressar as suas pró prias 
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opiniõ es e ouvir as opiniõ es dos outros. Por exemplo, se a tarefa de filmar um vídeo da Comunidade 

dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) em portuguê s for divulgada, o grupo necessita que a tarefa 

seja dividida em tarefas menores, tais como encontrar informaç õ es, gravar o vídeo, pó s-produç ã o de 

dobragem, apresentaç ã o na sala de aula, etc., durante a qual cada pessoa tem de fazer o seu trabalho, 

para que haja interaç ã o e ajuda mú tua no grupo e para que a tarefa de cooperaç ã o oral seja 

completada eficazmente. 

3. Apresentaç ã o do trabalho de grupo. A apresentaç ã o em grupo é  uma parte importante da aula de 

Prá tica Conversaç ã o e assume duas formas principais: uma é  uma apresentaç ã o dos resultados de 

tarefa que foi preparada com antecedê ncia; a outra é  um diá logo ao vivo para testar os conhecimentos 

dos alunos a falar. Ao apresentar um resultado, os grupos devem seguir as instruç õ es do professor e 

permitir que outros alunos da turma faç am perguntas e os membros dã o explicaç õ es, a fim de 

esclarecer a aprendizagem do grupo. Alé m disso, o professor precisa de prestar atenç ã o ao tempo de 

apresentaç ã o e tomar notas e avaliaç ã o quando os alunos estã o a apresentar. 

4. Avaliaç ã o do professor e alunos. Durante e apó s o processo de aprendizagem colaborativa, a 

realizaç ã o dos objetivos de aprendizagem por parte dos alunos e a sua colaboraç ã o devem ser 

avaliados. As formas de avaliaç ã o incluem principalmente auto-avaliaç ã o, avaliaç ã o intra-grupo, 

avaliaç ã o intergrupo, comentá rios dos professores e auto-avaliaç ã o dos alunos. A avaliaç ã o inclui trê s 

aspetos principais: a capacidade de aprendizagem independente dos alunos, o seu desempenho no 

processo de aprendizagem colaborativa e se atingiram os objetivos de aprendizagem. Alé m disso, o 

professor desempenha um papel indispensá vel no processo de aprendizagem colaborativa, e é  

responsá vel pela conceç ã o, gestã o e orientaç ã o em cada grupo. A fim de assegurar a eficiê ncia e 

qualidade do trabalho, destacam-se os dois pontos seguintes: em primeiro lugar, o professor propõ e 

tarefas adequadas de acordo com os objetivos de ensino e as características dos alunos, que podem 

ser baseadas no exame do Centro de Avaliaç ã o de Portuguê s Língua Estrangeira (CAPLE) ou em 

sugestõ es do QECRL. Em segundo lugar, cria uma folha de registo do desempenho do trabalho de 

grupo e manté m um bom registo da avaliaç ã o. Esta é  també m uma das chaves para um trabalho de 

grupo bem sucedido. 
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4.5. Contributos das atividades orais em regime colaborativo para a avaliaç ã o das 

competê ncias de oralidade 

O objetivo do ensino de PLE é  permitir aos alunos internalizar os seus conhecimentos do portuguê s 

no processo de aplicaç ã o, obter uma compreensã o mais profunda e manter o seu entusiasmo em 

aprender portuguê s. Em certa medida, as atividades orais em regime colaborativo destacam o papel 

dos alunos como protagonistas nas aulas e proporcionam novas formas e condiç õ es para uma 

investigaç ã o sobre o ensino dos alunos de acordo com as suas capacidades. Contudo, a forma como 

os alunos interagem uns com os outros é  um aspeto negligenciado no ensino-aprendizagem. Muito 

tempo de formaç ã o é  dedicado a ajudar os professores a organizar interaç õ es apropriadas entre alunos 

e materiais (ou seja, manuais escolares, programas curriculares) e algum tempo é  gasto na forma 

como os professores devem interagir com os alunos, mas a forma como os alunos devem interagir uns 

com os outros é  relativamente ignorada. A forma como os professores estruturam os padrõ es de 

interaç ã o aluno-aluno tem muito a dizer sobre a forma como os alunos aprendem, como se sentem em 

relaç ã o à  escola e ao professor, como se sentem uns em relaç ã o aos outros. 

Assim, o professor precisa de esclarecer os objetivos da colaboraç ã o, utilizar o trabalho de grupo 

para construir uma aula animada e motivar os alunos. No processo de integraç ã o de tarefas de ensino, 

é  importante estimular o desejo dos alunos de explorar os seus conhecimentos de oralidade em 

portuguê s, permitir a cada aluno trazer o seu pró prio valor e complementar os pontos fortes dos seus 

pares. Os professores asseguram que o agrupamento é  razoá vel, tendo em conta as suas observaç õ es 

e compreensã o habituais dos alunos, para que possam encontrar o seu lugar e envolver-se ativamente 

na aprendizagem colaborativa. Em termos de mé todos e conteú dos da aprendizagem colaborativa, os 

professores escolhem tó picos e temas apropriados, tais como perguntas interessantes e atividades 

prá ticas de acordo com as necessidades de aprendizagem dos alunos e do conteú do do curso, de 

modo a que cada aluno possa participar e desempenhar um papel importante.  

A expressã o oral é  o meio mais direto e eficaz de demonstrar a proficiê ncia em portuguê s dos 

alunos e é  també m a forma principal de desenvolver os seus conhecimentos e a capacidade de os 

aplicar a situaç õ es concretas de comunicaç ã o. Contudo, apesar de o ensino da expressã o oral ser uma 

das questõ es mais importantes nas aulas de PLE, muitos alunos ainda limitam a sua formaç ã o oral à  

recitaç ã o dos textos, o que obviamente nã o lhes permite uma compreensã o mais profunda das 

características e regras linguísticas do portuguê s e nã o é  muito eficaz na melhoria das suas 
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competê ncias orais. No modo colaborativo de aprendizagem em grupo, é  possível realizar uma 

variedade de exercícios de fala em pequenos grupos, especialmente sob os diferentes conteú dos e 

formas, para criar um ambiente linguístico mais realista e para estimular o desejo dos alunos de se 

expressarem. As atividades podem ser adaptadas a partir do conteú do dos manuais escolares, tais 

como a abordagem de integraç ã o da leitura, para melhorar a capacidade de leitura e integrar os 

conhecimentos de leitura em material expressivo. 

As conversas colaborativas també m podem ser utilizadas como uma guia para o conteú do de 

aprendizagem sob a forma de temas de unidades, lanç ando as bases para a subsequente 

aprendizagem nas aulas. Por exemplo, no manual Portuguê s em Foco 2, da unidade 2, os alunos 

concebem os seus pró prios diá logos sobre temas como, como permanecer ativos, como permanecer 

saudá veis e a relaç ã o entre exercícios e saú de, que se baseiam em exercícios de diá logo colaborativo 

com as experiê ncias da vida real dos alunos, a fim de abrir os seus pensamentos à  expressã o e 

permitir-lhes falar portuguê s de forma arrojada. As conversas també m podem ser concebidas para se 

concentrarem no vocabulá rio e gramá tica chave, reforç ando assim os conhecimentos bá sicos do 

portuguê s e preparando os alunos para a sua aplicaç ã o, bem como melhorando o seu portuguê s 

bá sico.  

Ao mesmo tempo, por exemplo, quando os alunos leem um texto argumentativo, o professor 

organiza um diá logo, baseado no conteú do, e cada grupo é  dividido em duas equipas, por exemplo, 

para discutir sobre o tema das vantagens e desvantagens da Internet. Este tipo de debate pode 

estimular o desejo dos alunos de colaborar e explorar, bem como promover a utilizaç ã o flexível dos 

seus vá rios conhecimentos de língua portuguesa e melhorar as suas capacidades de expressã o e 

aplicaç ã o orais. Os professores podem també m organizar conversas com alunos sobre temas 

relacionados com a Internet antes de ensinar para tentarem utilizar vocabulá rio e conhecimentos 

gramaticais difíceis para conseguir expressõ es precisas e reforç ar ainda mais a sua formaç ã o oral. 

Alé m disso, é  importante pensar em portuguê s. Os professores organizam diferentes formas de 

atividades orais em regime colaborativo para desenvolver o pensamento em portuguê s como falantes 

nativos, para que possam escapar à s limitaç õ es das ideias fixas de aprendizagem e explorar um 

caminho pró prio. Por exemplo, os professores podem organizar concursos de grupo e atividades 

baseadas no tema "Qual é  a mensalidade do giná sio", como no manual Portuguê s em Foco 2, da 

unidade 6, com cada grupo a conceber um discurso baseado no tema. Por outro lado, é  importante 
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fazer mais perguntas com base no tema para estimular o pensamento. Por exemplo, Como organiza a 

sua dieta? Sã o todas adequadas para o mesmo tipo de exercício físico? Com que frequê ncia e quando 

devo fazer exercício físico? Cada membro do grupo deve participar, expressando as suas opiniõ es 

oralmente em colaboraç ã o, e aplicar o que aprendeu para recolher informaç ã o de vá rios aspetos, 

coligir o conteú do do guiã o ou diá logo, e melhorar a qualidade do trabalho do grupo. Ao mesmo tempo, 

os professores devem reforç ar a plena integraç ã o da audiç ã o, da fala, da leitura e da escrita para 

promover as competê ncias abrangentes dos alunos na exploraç ã o da língua portuguesa. Os 

professores devem expandir as direç õ es e perspetivas de exploraç ã o e permitir aos alunos estudar 

portuguê s com os seus pares, abrindo ideias e plataformas de aprendizagem, a fim de realç ar o valor 

da aprendizagem colaborativa. 

 

4.6. Limitaç õ es das atividades orais em regime colaborativo na aula de PLE 

Nã o só  as atividades orais em regime colaborativo, mas també m qualquer forma de colaboraç ã o 

nas aulas precisam de ser planeadas. 

Atualmente, nas aulas de PLE, alguns professores nã o escolhem conteú dos de aprendizagem 

colaborativa apropriados para o curso, nem organizam os alunos para realizarem este tipo de 

atividades. Os alunos nã o vã o suficientemente fundo no processo de discussã o e comunicaç ã o, 

carecendo do valor e significado da discussã o, o que resulta numa perda de tempo e energia na 

aprendizagem em grupo e, em vez disso, dificulta a concentraç ã o dos alunos nas aulas. Por exemplo, 

muitos alunos nã o pensaram em profundidade nas trocas de diá logo, mas leem e recontam os 

conteú dos dos manuais sem realmente pensarem nos conhecimentos gramaticais, nos significados de 

vocabulá rio e nas té cnicas de expressã o em portuguê s envolvidos. Isto mostra que conteú dos 

impró prios nã o despertam o interesse dos alunos e faz falta um bom ambiente de aprendizagem 

colaborativa, onde os alunos nã o podem participar ativamente no apoio colaborativo e aprendem sem 

um objetivo claro. O portuguê s é  uma disciplina linguística, e se os alunos nã o conseguirem alcanç ar 

uma expressã o e comunicaç ã o de acordo com situaç õ es reais em colaboraç ã o, nã o serã o capazes de 

dominar as capacidades de ouvir e falar em portuguê s. Por conseguinte, ao preparar as aulas, os 

professores devem pensar cuidadosamente sobre o conteú do que precisa de ser ensinado em grupos 

colaborativos e ensiná -lo de uma forma orientada.  

Em segundo lugar, a importâ ncia do pensamento independente dos alunos é  negligenciada na 
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aprendizagem colaborativa em alguns aspetos. Muitos alunos nã o tê m o há bito de pré -estudo 

independente e nã o sã o claros sobre o que estã o a aprender nas aulas. Isto afeta a eficá cia da 

participaç ã o dos alunos nas discussõ es. É  por isso que é  importante que o conteú do da aprendizagem 

colaborativa seja apropriado para os alunos serem capazes de realizar um pré -estudo eficaz antes da 

aula e assim a rentabilizarem. Desta forma, os alunos podem realizar investigaç õ es em colaboraç ã o 

com as suas perguntas de pré -leitura. Alé m disso, a aprendizagem em colaboraç ã o deve també m dar 

aos alunos tempo suficiente para reflexã o.  

Por fim, a orientaç ã o dos professores aos alunos, em regime de aprendizagem colaborativa, pode 

faltar de foco e propó sito. As dificuldades que os alunos encontram na aprendizagem de PLE sã o 

diferentes, o objetivo do trabalho em grupo é  permitir aos alunos aprender com os seus pontos fortes e 

complementar os pontos fracos uns dos outros, e que encontrem um estilo de aprendizagem 

adequado para eles pró prios atravé s da reflexã o com os outros colegas. No entanto, alguns professores 

ignoram o verdadeiro valor da aprendizagem colaborativa e a falta de objetivos claros em maté ria de 

orientaç ã o, o que nã o é  conducente a melhorar a aprendizagem independente dos alunos. Os 

professores tê m de considerar as dificuldades que os alunos encontram na aprendizagem colaborativa 

quando concebem atividades didá ticas previamente. Quando os alunos encontram dificuldades nas 

aulas, os professores vã o orientá -los para as ultrapassar para que a aprendizagem colaborativa se 

torne uma oportunidade de resolver pontos difíceis. 
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Conclusã o 

 

Lanç ando um olhar retrospetivo sobre o está gio, que foi feito no primeiro semestre do ano letivo 

2021/2022, do 29º Curso Anual de Portuguê s Língua Estrangeira do BabeliUM - Centro de Línguas da 

Universidade do Minho, a partir da experiê ncia que tivemos durante o processo de lecionaç ã o, 

acreditamos que as atividades orais em regime colaborativo sã o uma parte potencial e importante do 

ensino de PLE, mas, ao mesmo tempo, há  també m alguns aspetos que merecem atenç ã o e melhoria. 

No que diz respeito à s atividades orais em regime colaborativo, trata-se de um novo modelo de 

abordagem educacional que promove a independê ncia e cria um espaç o livre e uma plataforma para 

os alunos desenvolverem as suas capacidades de aprendizagem e competê ncias de oralidade. Atravé s 

das atividades orais em regime colaborativo, os alunos nã o só  reforç am as suas competê ncias orais já  

existentes, ao terem de colaborar com outros alunos, como també m adquirem novos conhecimentos 

com os outros, enfrentando uma situaç ã o liderada pelos alunos na aula e utilizando a aprendizagem 

colaborativa para melhorar as suas pró prias competê ncias de língua falada. Podemos ver como esta 

abordagem pode ser ú til na aprendizagem de língua portuguesa na melhoria das competê ncia de fala, 

nas pautas de avaliaç ã o final (cf. Anexo V), pois a maioria dos alunos da turma alcanç ou o nível 

A2/A2+ na avaliaç ã o final das suas competê ncias de produç ã o e interaç ã o orais, tal como definido 

para o curso, atravé s de prá ticas orais colaborativas e de outras atividades orais nas aulas. 

No entanto, ao mesmo tempo, quando sã o implementadas atividades orais em regime colaborativo 

nas aulas, o nú mero de alunos na turma é  de apenas sete, por isso os grupos sã o geralmente de dois 

a quatro alunos e o nú mero de grupos é  també m de dois a trê s. Esta situaç ã o leva a que os alunos 

trabalhem frequentemente com a mesma pessoa ou grupo, e é  difícil realizar atividades orais em 

regime colaborativo mais diversificadas e estimulantes, tais como teatro, debates, etc., o que limita a 

interaç ã o entre as mentes e os pensamentos dos alunos e os cansa por causa da variedade limitada 

da atividades orais. Por outro lado, algumas atividades orais em regime colaborativo exigem 

preparaç ã o fora do tempo de aula, uma vez que os alunos de nível A2 tê m um vocabulá rio limitado, 

algumas palavras e expressõ es precisam de ser compreendidas com antecedê ncia, o que pode afetar a 

eficiê ncia das atividades orais nas aulas se os alunos nã o estiverem bem preparados. Por isso, é  

importante que os alunos aprendam o conteú do com antecedê ncia e que os professores monitorizem o 

trabalho para casa dos alunos.  
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Ao nível pessoal, terminado este relató rio de está gio, importa refletir sobre a sua importâ ncia para a 

minha futura prá tica profissional. Quase quatro meses de está gio foram fundamentais, realizando-se a 

transformaç ã o de uma aluna para uma professora, e a ajuda de todos os professores orientadores foi 

importante durante este período. Como nã o sou uma falante nativa de portuguê s, e ainda estou a 

aprender essa língua, este está gio foi, na verdade, um desafio para mim. Tanto na preparaç ã o das 

planificaç õ es como na realizaç ã o das aulas senti ainda algumas limitaç õ es enquanto estagiá ria, mas a 

minha professora orientadora, Doutora Micaela Ramon, e todos os alunos da minha turma de A2, 

foram muito pacientes e compreensivos, sempre disponíveis e atentos à s minhas necessidades, 

dando-me a energia para continuar este processo.    

Por fim, concluo que o está gio no BabeliUM, como uma professora de portuguê s, mostrou-se uma 

excelente oportunidade de aprendizagem ao consolidar conhecimentos adquiridos durante a frequê ncia 

do mestrado em PLNM - PLE/PL2 na Universidade do Minho e ao favorecer a aquisiç ã o e 

desenvolvimento de novos conhecimentos e prá ticas profissionais. 
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Anexos 

 

Anexo I 

Calendá rio/horá rio do curso 
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Anexo II 

Questioná rio de caracterizaç ã o da turma 
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Anexo III 

Questioná rios de caracterizaç ã o da turma – respostas dos alunos 
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Anexo IV 

Folhas de presenç as 
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Anexo V 

Pauta de avaliaç ã o 
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Anexo VI 

Memó rias do está gio  

 

Visita - Museu D. Diogo de Sousa / Termas do Alto da Cividade 

 

 

 

Visita – Mercado Municipal de Braga 
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Visita – Museu Nogueira da Silva 

  

 

Convívio de Natal 
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Ú ltima aula no BabeliUM 
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